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APRESENTAÇÃO 
DO RELATÓRIO

Este Relatório de Sustentabilidade apresenta as informações mais 
relevantes sobre a atuação da Vulcabras em 2025, reunindo conteúdos 
relacionados ao nosso modelo de negócio, à estrutura organizacional, 
ao desempenho econômico-financeiro e à evolução das práticas sociais, 
ambientais e de governança corporativa.

Publicada anualmente, esta edição foi desenvolvida com referência nos 
princípios da Global Reporting Initiative (GRI), uma das principais diretrizes 
internacionais para a divulgação de informações de sustentabilidade. 
Utilizamos parte de seus conteúdos e orientações para apoiar uma 
comunicação mais transparente, equilibrada e consistente sobre nossos 
compromissos, práticas de gestão e resultados.

A elaboração do relatório envolveu profissionais de diferentes áreas da 
companhia, sob coordenação da Diretoria de Comunicação Corporativa 
e ESG e com o apoio direto da alta liderança. Agradecemos a todas as 
pessoas que contribuíram para a consolidação das informações e para a 
construção deste documento.

VISÃO GERAL SOBRE A PUBLICAÇÃO
GRI 2-2, 2-3
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TEMAS MATERIAIS

Os temas materiais orientam a forma como a Vulcabras organiza, prioriza e comunica suas informações de 
sustentabilidade. Eles indicam os assuntos mais relevantes para compreender os impactos associados às nossas 
atividades, bem como as expectativas dos públicos com os quais mantemos relacionamento.

A matriz de materialidade vigente foi definida em 2022, a partir de um processo estruturado de escuta e análise. 
Internamente, participaram colaboradores de diferentes áreas e níveis hierárquicos. Externamente, foram consultados 
representantes de fornecedores, clientes, investidores e do poder público local. Ao todo, foram ouvidos 100 
colaboradores e 39 representantes de públicos estratégicos externos.

Para a elaboração deste relatório, a Diretoria de Comunicação Corporativa e ESG analisou a aderência dessa matriz 
ao contexto atual da companhia, considerando a continuidade do modelo de negócio, a evolução das práticas 
de sustentabilidade e os temas acompanhados ao longo do período. Essa avaliação indicou que a materialidade 
definida em 2022 permanece válida como referência para o Relatório de Sustentabilidade 2025.

Com base nessa análise, mantivemos os nove temas materiais já estabelecidos, organizados em três dimensões: 
econômica, social e ambiental. Esses temas estruturam o conteúdo desta publicação e apoiam a comunicação dos 
nossos compromissos, práticas de gestão e resultados.

GRI 2-29, 3-1, 3-2

DIMENSÃO ECONÔMICA

Tema material Por que o tema é material para a Vulcabras Localização das 
informações

Desempenho 
econômico

Impacto econômico 
indireto

O desempenho econômico expressa nossa capacidade de manter 
a Vulcabras financeiramente saudável e competitiva, assegurando o 
cumprimento de obrigações, a continuidade dos investimentos em 
inovação, pesquisa e desenvolvimento, a promoção de melhorias 
operacionais e a geração de valor para a sociedade.

Os impactos econômicos indiretos estão associados ao nosso 
compromisso com a geração de empregos, o fortalecimento da 
cadeia de fornecedores, a promoção de relações comerciais justas 
e a criação de oportunidades de desenvolvimento profissional. Ao 
impulsionar o progresso socioeconômico nas regiões onde atuamos, 
contribuímos para um ecossistema de negócios mais sustentável.

Água

Economia circular

A gestão eficiente da água é fundamental para nossas operações, 
com consumo voltado principalmente ao uso humano, refeitórios, 
sanitários e irrigação. No processo produtivo, a água é utilizada 
para resfriamento de equipamentos e geração de vapor. Adotamos 
práticas de uso racional, reúso e tratamento de efluentes, buscando 
reduzir impactos ambientais e otimizar custos operacionais.

Para garantir uma produção de calçados eficiente do ponto de vista 
ambiental e financeiro, buscamos evitar o desperdício de insumos 
por meio do design sustentável, da reutilização de materiais na 
fabricação, da reciclagem e do coprocessamento. Essas práticas 
reduzem significativamente o volume de resíduos destinados à 
disposição final.

DIMENSÃO AMBIENTAL

Tema material Por que o tema é material para a Vulcabras Localização das 
informações
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Energia renovável

Mudanças climáticas

Diante da relevância da energia para a indústria, priorizamos o uso 
de fontes renováveis em substituição às fontes fósseis. Essa escolha 
contribui para a transição energética, reduz as emissões de gases de 
efeito estufa e reforça nosso compromisso com uma operação de 
menor impacto ambiental.

Reconhecemos a urgência de mitigar os efeitos das mudanças 
climáticas e assumimos nosso papel nesse esforço global. Investimos em 
fontes de energia limpa e tecnologias que contribuem para a redução 
das nossas emissões de gases de efeito estufa.

Impacto na sociedade 
e fornecedores

Uso de produtos 
seguros

Desenvolvimento 
socioambiental dos 
fornecedores

A condução ética e responsável dos nossos negócios influencia 
diretamente fornecedores, comunidades e outros públicos 
estratégicos. Atuamos com foco no respeito aos direitos humanos, no 
desenvolvimento das localidades em que estamos presentes e na oferta 
de canais de escuta e comunicação efetivos e transparentes.

Garantir a segurança dos produtos é essencial para proteger os 
consumidores, cumprir requisitos legais e preservar a confiança nas 
marcas da Vulcabras. Por isso, seguimos padrões rigorosos de controle 
de qualidade e conformidade com legislações, normas técnicas e 
critérios internos de produção.

Como indústria de grande porte, entendemos que a 
corresponsabilidade com a cadeia de suprimentos é fundamental para 
prevenir riscos operacionais, legais e reputacionais. Por isso, adotamos 
critérios estruturados para seleção, monitoramento e desenvolvimento 
dos fornecedores, com foco em desempenho financeiro, operacional e 
socioambiental.

DIMENSÃO SOCIAL

Tema material Por que o tema é material para a Vulcabras Localização das 
informações
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MENSAGEM DA PRESIDÊNCIA

A publicação deste Relatório de Sustentabilidade 2025 integra nosso compromisso de prestar contas, 
com transparência e consistência, sobre a forma como a Vulcabras conduz sua estratégia, gera valor 
e administra os impactos associados à sua atuação. Em um ano de expansão relevante, reforçamos 
a combinação que sustenta nossa trajetória: marcas fortes, capacidade industrial, inovação aplicada 
ao esporte, disciplina de execução e responsabilidade na gestão dos temas ambientais, sociais e 
de governança.

Com 74 anos de história, somos uma Sportech Global brasileira, dedicada à gestão de marcas 
esportivas e à produção de calçados, vestuário e acessórios voltados ao esporte e ao estilo de 
vida ativo. Nosso modelo de negócio verticalizado, que integra pesquisa e desenvolvimento, 
produção, distribuição, inteligência comercial, gestão de marcas e canais de venda, continuou 
sendo um diferencial competitivo em um mercado cada vez mais dinâmico. Essa estrutura nos 
permite desenvolver produtos com velocidade, qualidade e escala, mantendo proximidade com 
consumidores, varejistas, atletas e comunidades esportivas.

O desempenho do ano confirma a força desse modelo. A receita operacional bruta alcançou R$ 4,2 
bilhões, crescimento de 16,7% em relação a 2024. A receita líquida totalizou R$ 3,56 bilhões, alta de 
16,8%, enquanto o volume bruto faturado chegou a 33,7 milhões de pares e peças, avanço de 4,2%. 
A rentabilidade acompanhou esse movimento, mesmo em um período de maior complexidade 
operacional. O lucro bruto foi de R$ 1,46 bilhão, com margem bruta de 41,0%. O EBITDA recorrente 
chegou a R$ 763,1 milhões, crescimento de 12,9% frente a 2024, e o lucro líquido recorrente somou 
R$ 573,0 milhões, com margem líquida recorrente de 16,1%. Os investimentos em ativos imobilizados 
e intangíveis somaram R$ 242,3 milhões, direcionados principalmente à ampliação da capacidade 
instalada, à modernização industrial e à sustentação do crescimento da operação.

Esses resultados foram apoiados pela evolução do nosso portfólio e pela força das marcas que 
gerimos. Em 2025, a Olympikus completou 50 anos e aprofundou sua conexão com a comunidade 
corredora, consolidando a Família Corre como uma plataforma de inovação, relacionamento e 
democratização da tecnologia esportiva. A Mizuno consolidou seu posicionamento na corrida de 
alto rendimento, enquanto a Under Armour expandiu sua oferta e estreitou a relação com a Geração 
Z no Brasil.

A agenda de inovação permaneceu no centro dessa estratégia. Desde 2019, investimos mais de R$ 
1 bilhão em pesquisa e desenvolvimento, modernização fabril, digitalização e evolução da estrutura 
produtiva e tecnológica. Esse movimento se materializa no Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de 
Parobé (RS), o maior da América Latina dedicado a calçados esportivos, e nas unidades de Horizonte 
(CE) e Itapetinga (BA), onde automação, robótica, inteligência artificial e sistemas conectados ampliam 
eficiência, precisão produtiva e capacidade de resposta ao mercado. Em 2025, também demos 
continuidade à expansão da infraestrutura, com intervenções que somaram 9.738 m² em estruturas 
industriais, logísticas e de apoio à operação.

A sustentabilidade continuou incorporada à gestão do negócio. Nossas Ambições ESG 2030 estão 
relacionadas à redução de impactos ambientais, ao fortalecimento da cadeia nacional, ao impacto 
social por meio do esporte e à diversidade. Em 2025, mantivemos essa agenda conectada ao 
crescimento do negócio, à integração de novos colaboradores, ao aumento da produção e à 
modernização tecnológica das unidades.

Na frente ambiental, mantivemos o uso de energia eólica contratada no mercado livre, que abastece 
nossas operações fabris. A escolha por uma fonte renovável contribui para nossa gestão climática e 
se conecta ao inventário de emissões, que registrou 65.245 tCO2e em 2025. Na gestão de resíduos, 
93% dos resíduos industriais foram destinados a rotas alternativas ao aterro, como venda, reciclagem, 
neutralização, reprocessamento, circularidade e coprocessamento. Também reinserimos 3.388.770 
kg de materiais nos processos produtivos, volume equivalente a cerca de 23% dos resíduos de 
produção gerados no ano, considerando plástico/PVC, EVA, TPU, TR e alumínio das matrizes.

GRI 2-22
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O crescimento da Vulcabras também se refletiu na nossa força de trabalho. Encerramos 2025 com 
23.377 colaboradores próprios, aumento de 16% em relação ao ano anterior, além de 757 trabalhadores 
terceirizados. As mulheres representaram 55% dos colaboradores e ampliaram sua presença em cargos 
de Gerência e Diretoria, passando de 27% em 2024 para 32% em 2025, superando a meta de 30% de 
representatividade feminina em liderança até 2030. 

Ao longo do ano, expandimos a agenda de cultura, aprendizagem, saúde, segurança, bem-estar e 
reconhecimento. Realizamos 108.546 horas de capacitação presencial e 46.220 horas de treinamento 
na modalidade digital, por meio da Universidade do Movimento Vulcabras. A campanha de Cultura 
Vulcabras reforçou os valores Somos um Time, Somos Alta Performance, Somos Inovadores,  
Somos Inconformados e Somos Ágeis, aproximando esses princípios das atitudes esperadas na 
rotina das equipes.

Nosso relacionamento com a sociedade permaneceu conectado ao propósito de construir um País 
melhor a partir do esporte. Em 2025, os projetos apoiados beneficiaram diretamente 9.283 pessoas, 
sendo 8.753 crianças e adolescentes e 530 pessoas idosas. O investimento social realizado por meio 
de mecanismos de incentivo fiscal ultrapassou R$ 800 mil, com iniciativas voltadas a esporte, cultura, 
educação, saúde, cuidado e inclusão social.

Na cadeia de suprimentos, mantivemos a prioridade à produção nacional e à gestão responsável de 
fornecedores. Em 2025, contamos com 5.500 fornecedores únicos, e 80% das compras de matéria-prima 
foram realizadas com fornecedores brasileiros.

A governança corporativa segue sendo um pilar da perenidade da Vulcabras. Como companhia aberta 
listada no Novo Mercado da B3, mantemos uma estrutura formal de administração, mecanismos de 
controle, práticas de transparência e instâncias de decisão alinhadas às exigências regulatórias e às 
boas práticas do mercado de capitais. A sustentabilidade permaneceu integrada à governança por 
meio da Diretoria de Comunicação Corporativa e ESG e da Comissão de Sustentabilidade, conectando 
metas, indicadores e iniciativas às prioridades estratégicas da companhia.

O ano também foi marcado por reconhecimentos que refletem diferentes dimensões da companhia. 
Entre as chancelas públicas, fomos reconhecidos pela Forbes como uma das empresas mais inovadoras 
do Brasil. Também recebemos reconhecimentos relacionados à evolução da cultura organizacional, à 
liderança executiva e à consistência das práticas de sustentabilidade, qualidade e gestão socioambiental, 
incluindo Origem Sustentável, Higg FEM, SLCP, ABVTEX e a recertificação do Selo ESG-FIEC.

Ao olharmos para os próximos ciclos, mantemos confiança na força do nosso modelo de negócio 
e na capacidade da Vulcabras de crescer com disciplina, inovação e responsabilidade. Ao mesmo 
tempo, sabemos que crescer exige aprimorar processos, desenvolver pessoas, qualificar indicadores e 
fortalecer a gestão dos impactos do negócio.

Trabalhamos para consolidar a Vulcabras como referência brasileira em esporte, tecnologia e gestão 
responsável, ampliando o acesso à alta performance, fortalecendo a indústria nacional, gerando valor para 
acionistas, colaboradores, consumidores, fornecedores e comunidades e fazendo do esporte uma força 
cada vez mais relevante para o desenvolvimento do Brasil.

Pedro Bartelle
CEO da Vulcabras
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A VULCABRAS

Somos uma Sportech Global brasileira, especializada na gestão de marcas esportivas e na produção de calçados, 
vestuário e acessórios voltados ao esporte e ao estilo de vida ativo. Com 74 anos de trajetória, atuamos a partir 
de um modelo de negócio que combina indústria, pesquisa e desenvolvimento, inteligência de mercado, 
gestão de marcas, canais de venda e conexão direta com consumidores.

Nossa origem está ligada à própria evolução da indústria calçadista no Brasil. A Vulcabras foi fundada 
em julho de 1952, na cidade de Cabreúva (SP), e logo se mudou para Jundiaí (SP), onde se consolidou na 
produção de sapatos de couro com sola de borracha vulcanizada, uma inovação relevante para o período. 
O modelo Vulcabras 752, referência ao mês e ao ano de fundação da companhia, marcou essa fase inicial 
e consolidou atributos que seguem presentes em nossa trajetória, como qualidade, conforto, capacidade 
técnica e adaptação às transformações do mercado.

Ao longo das décadas, ampliamos nossa atuação, incorporamos novas marcas, investimos em tecnologia 
industrial e direcionamos nosso portfólio ao segmento esportivo. Hoje, gerimos marcas com territórios 
complementares, como Olympikus, Mizuno e Under Armour, que nos permitem atender diferentes perfis de 
consumidores, modalidades esportivas, faixas de preço e ocasiões de uso. Essa estratégia fortalece nossa 
presença no mercado brasileiro e amplia nossa participação em uma categoria em expansão, impulsionada 
pelo crescimento da prática esportiva, da corrida e do consumo associado ao estilo de vida ativo.

Nosso modelo de negócio é verticalizado e integra etapas essenciais da cadeia, da pesquisa e desenvolvimento 
à produção, distribuição, gestão comercial e venda direta ao consumidor. Essa estrutura nos dá agilidade para 
identificar tendências, desenvolver produtos, responder à demanda do varejo e reduzir o tempo entre a 
concepção de um novo modelo e sua chegada ao ponto de venda. Também nos permite combinar escala 
industrial, controle de qualidade, flexibilidade produtiva e proximidade com o mercado.

A sede administrativa da Vulcabras está localizada em Jundiaí (SP). Contamos com duas plantas fabris, em 
Horizonte (CE) e Itapetinga (BA), estruturadas com tecnologia de ponta e capacidade para produzir calçados 
esportivos em padrões competitivos internacionalmente. Em Parobé (RS), mantemos o maior Centro de Pesquisa 
e Desenvolvimento de calçados esportivos da América Latina, com mais de 20 mil m² e mais de 800 profissionais 
dedicados à pesquisa, design, engenharia, desenvolvimento de materiais, prototipagem e inovação aplicada ao 
esporte. Também operamos um Centro de Distribuição em Extrema (MG), dedicado ao canal direto, que inclui 
e-commerce e lojas próprias, além de showroom de vendas em São Paulo (SP), escritório no Instituto Caldeira, 
em Porto Alegre (RS), e filial com Centro de Distribuição no Peru.

A inovação é um dos principais diferenciais da companhia. Desenvolvemos mais de 800 novos modelos 
esportivos por ano e aplicamos tecnologias próprias e licenciadas às nossas marcas, buscando ampliar 
desempenho, conforto, durabilidade e acesso à alta performance. Entre os exemplos recentes estão soluções 
como PV-YA, Placa Carbon G, Eleva Pró, Oxitec e tecnologias de amortecimento desenvolvidas no Brasil e 
levadas a mercados internacionais, reforçando nossa capacidade de criar produtos esportivos de padrão global 
a partir de conhecimento, estrutura e produção nacionais.

Nossa presença comercial combina varejo multimarcas, lojas próprias, comércio eletrônico, grandes 
plataformas digitais, mercado externo e venda direta ao consumidor. Em 2025, considerando a atuação 
consolidada das marcas, atendemos 13,7 mil clientes e encerramos o ano com 60 operações, entre lojas 
físicas e canais de e-commerce, sendo 20 no mercado interno (17 lojas físicas e 3 operações de e-commerce) 
e 40 no mercado externo (38 lojas físicas e 2 operações de e-commerce). Essa capilaridade foi apoiada por 
inteligência de mercado, equipe de merchandising e ferramentas próprias para análise de desempenho, 
treinamento e conexão com lojistas, fortalecendo a reposição de produtos, a leitura de demanda e a 
experiência do consumidor em diferentes canais.

Em 2025, comercializamos 33,7 milhões de itens, considerando pares e peças, e encerramos o período 
com 23.377 colaboradores. Esses números refletem a escala de uma companhia industrial brasileira que alia 
capacidade produtiva, gestão de marcas, inovação tecnológica e presença comercial nacional e internacional.

Seguimos orientados pelo propósito de levar inovação, tecnologia e alta performance para o mundo, 
contribuindo para ampliar o acesso ao esporte e fortalecer uma cadeia produtiva que conecta indústria, 
conhecimento, marcas, varejo, consumidores e comunidades.

PERFIL ORGANIZACIONAL
GRI 2-1, 2-6
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ESTRATÉGIA E CULTURA ORGANIZACIONAL
A estratégia da Vulcabras parte de uma visão clara: fortalecer nossa posição como uma Sportech Global brasileira, 
capaz de unir tecnologia, inovação e esporte para desenvolver marcas e produtos de alta performance. Essa 
orientação sustenta nossa atuação em um mercado cada vez mais dinâmico, no qual a prática esportiva, a corrida e 
o estilo de vida ativo ganham relevância crescente entre diferentes perfis de consumidores.

Essa visão se traduz em direcionadores institucionais que expressam quem somos, o que nos move e como buscamos 
evoluir como companhia. A seguir, apresentamos nosso propósito, nossa ambição e os valores que orientam a 
atuação da Vulcabras.

QUEM SOMOS
Somos mais que 
especialistas em 
esporte. Nós 
vivemos o esporte 
em tudo que 
fazemos.

PROPÓSITO
Construir um 
País melhor a partir do 
esporte, liderando o 
desenvolvimento do 
esporte no Brasil.

AMBIÇÃO
Sermos os maiores protagonistas do mercado 
esportivo brasileiro, consolidando-nos como 
a principal empresa do segmento. Estimular o 
desenvolvimento de nossas pessoas para que 
evoluam constantemente e, com isso, levem o 
nosso negócio a níveis cada vez mais altos. 

VALORES

SOMOS ALTA PERFORMANCE

SOMOS UM TIME

SOMOS INOVADORES

SOMOS INCONFORMADOS

Somos obcecados por entregar grandes resultados com excelência. Buscamos 
sempre o melhor desempenho e queremos bater nossos próprios recordes 
constantemente. Nossa disciplina é inquestionável e damos nosso máximo para 
estarmos no topo.

Jogamos juntos. A união de talentos individuais nos traz a força coletiva 
necessária para chegar ao topo. Todos trabalhamos em busca dos mesmos 
objetivos e ambições. Temos garra e resiliência para enfrentar os desafios de 
cabeça erguida.

Inovação é o nosso negócio. Estamos sempre um passo à frente para trazer 
o futuro da tecnologia esportiva hoje e encontrar meios para tornar isso 
realidade. Democratizamos o acesso a produtos de ponta, que levam à melhor 
performance. Inovamos com qualidade, mantendo o foco na competitividade 
e no negócio.

Nós somos inquietos. Não nos conformamos com o que já temos e 
questionamos onde podemos evoluir. Queremos sempre ultrapassar nossos 
limites na forma de entregar, produzir, nos relacionar e pensar nossos produtos.

Não nos apegamos a verdades absolutas. Somos flexíveis para nos adaptarmos 
a novos rumos com velocidade e capacidade de transformação para 
atender às necessidades dos consumidores e do mercado, evoluindo nosso 
negócio constantemente. Temos força para modificar a nossa estratégia ou 
direcionamento, enfrentando juntos qualquer adversidade.

SOMOS ÁGEIS
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NOSSO MODELO DE NEGÓCIO
GRI 2-1, 2-6

Operamos um modelo de negócio verticalizado, 
construído para transformar conhecimento sobre 
esporte, tecnologia e consumo em produtos de alta 
performance, com escala, eficiência e velocidade de 
resposta ao mercado. Essa integração nos permite atuar 
em diferentes etapas da cadeia de valor, da gestão de 
marcas e do desenvolvimento de produtos à produção, 
distribuição, venda e relacionamento com consumidores.

Nossa atuação combina três marcas esportivas de 
grande relevância no mercado brasileiro: Olympikus, 
Mizuno e Under Armour. Cada uma possui identidade, 
posicionamento e proposta de valor próprios, o que 
amplia nossa capacidade de atender diferentes perfis 
de consumidores, modalidades esportivas, faixas de 
preço e ocasiões de uso. A gestão integrada desse 
portfólio fortalece nossa presença no esporte e amplia 
a conexão com públicos que buscam desempenho, 
conforto, inovação e estilo de vida ativo.

A base de inovação da companhia está no Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento de Parobé (RS), o 
maior da América Latina no segmento de calçados 
esportivos. Com mais de 20 mil m² e mais de 800 
profissionais, a estrutura reúne competências em 
pesquisa, design, engenharia, materiais, prototipagem 
e testes. A partir desse centro, desenvolvemos mais 
de 800 novos modelos esportivos por ano, incluindo 
tecnologias criadas no Brasil e aplicadas em produtos 
voltados a diferentes níveis de prática esportiva, da 
iniciação à alta performance.

Nossa produção é realizada nas unidades industriais 
de Horizonte (CE) e Itapetinga (BA), que operam com 
tecnologia de ponta, automação, robótica, inteligência 
artificial e sistemas conectados em tempo real. Essa 
estrutura amplia a precisão dos processos, melhora 
o controle de qualidade, reduz perdas, favorece a 
eficiência operacional e permite maior flexibilidade 
para ajustar volumes, modelos e reposição de produtos 
conforme a dinâmica do mercado.

A integração entre desenvolvimento, produção e 
inteligência comercial é um dos diferenciais do nosso 
modelo. A área de Inteligência de Mercado apoia 
decisões relacionadas a sortimento, abastecimento, 
distribuição e desempenho no ponto de venda, 
contribuindo para que os produtos cheguem aos canais 
adequados, nos volumes mais aderentes à demanda. 
Em 2025, considerando a atuação consolidada das 
marcas, atendemos 13,7 mil clientes, ampliando a 
presença dos produtos no varejo e fortalecendo a 
conexão com diferentes perfis de consumidores.

Essa estrutura é complementada por 31 escritórios 
de representação, 191 representantes e prepostos e 
16 gerentes comerciais, que apoiam a atuação das 
marcas em diferentes regiões, canais e perfis de 

clientes. A presença comercial capilar contribui para 
ampliar a disponibilidade dos produtos, qualificar o 
relacionamento com o varejo e apoiar a execução das 
estratégias de marca no ponto de venda.

Nossa plataforma de distribuição combina canais 
físicos, digitais e internacionais. No Brasil, atuamos por 
meio do varejo multimarcas, lojas próprias, outlets, 
comércio eletrônico e grandes plataformas digitais. 
No mercado externo, mantemos operação em países 
estratégicos, especialmente na América Latina, com 
canais próprios, licenciados e digitais. Em 2025, essa 
presença incluiu 55 lojas físicas e cinco operações de 
e-commerce, distribuídas entre os mercados interno e 
externo, ampliando o alcance das marcas, ampliando o 
alcance das marcas e permitindo atender consumidores 
com diferentes jornadas de compra.

O crescimento das vendas diretas ao consumidor 
ocupa papel relevante nessa estratégia. A operação 
digital conta com estrutura logística dedicada, incluindo 
o Centro de Distribuição de Extrema (MG), voltado ao 
atendimento dos canais diretos das marcas, incluindo 
e-commerce e lojas próprias. A presença nos principais 
marketplaces do Brasil complementa os canais próprios 
e amplia a capilaridade das marcas no ambiente digital.

A construção de marca também é parte central 
do modelo de negócio. Nossa atuação em 
marketing é orientada por dados e segmentada 
por marca, com presença digital, relacionamento 
com comunidades esportivas, patrocínio a eventos, 
apoio a atletas e iniciativas que fortalecem a 
conexão com consumidores. Em 2025, os perfis 
brasileiros das nossas marcas ampliaram o número 
de seguidores, evidenciando a relevância desses 
canais para engajamento, comunicação de produtos 
e fortalecimento de reputação.

A sustentabilidade está incorporada à forma como 
estruturamos nossa operação e tomamos decisões de 
negócio. A gestão ambiental, social e de governança 
orienta iniciativas voltadas à eficiência produtiva, 
ao uso responsável de recursos, à valorização das 
pessoas, ao relacionamento com comunidades e à 
geração de valor para diferentes públicos. Em uma 
companhia industrial de grande escala, esses temas 
são parte da competitividade, da gestão de riscos e 
da perenidade do negócio.
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PRÊMIOS E RECONHECIMENTOS
Em 2025, recebemos reconhecimentos relacionados à inovação, à relevância das nossas marcas, à evolução da 
cultura organizacional e à liderança executiva. Esses destaques evidenciam diferentes dimensões da Vulcabras e 
nossa capacidade de gerar resultados em um mercado competitivo, com base em tecnologia, escala industrial, 
gestão de marcas e proximidade com consumidores, colaboradores e demais públicos estratégicos.

INOVAÇÃO E DESEMPENHO 
EMPRESARIAL

Fomos reconhecidos pela Forbes como uma das 
empresas mais inovadoras do Brasil, em uma lista 
dedicada a organizações que transformam inovação 
em resultado de forma consistente. O reconhecimento 
dialoga com a trajetória recente da companhia, que 
desde 2019 investiu mais de R$ 1 bilhão em inovação, 
incluindo pesquisa e desenvolvimento, modernização 
industrial, digitalização de processos e fortalecimento 
de seu ecossistema de criação de produtos esportivos.

Esse investimento se materializa, por exemplo, no 
Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de Parobé 
(RS), que atua como núcleo estratégico de tecnologia 
para nossas marcas, conectando ciência, engenharia, 
design, materiais e conhecimento aplicado ao esporte.

MARCAS, PRODUTOS E CONEXÃO COM 
CONSUMIDORES

A força das nossas marcas também se refletiu no 
comportamento dos consumidores. O Corre 4, da 

Olympikus, foi apontado pelo Google como o 
tênis mais buscado e desejado do Brasil em 2025, 
alcançando a 6ª posição entre os 50 produtos mais 
buscados e desejados do País na lista “Os Mais 
Desejados do Ano”.

Além disso, pelo terceiro ano consecutivo, a Olympikus 
foi a marca do tênis mais utilizado por corredores 
brasileiros no Strava.

CULTURA ORGANIZACIONAL

Nossa jornada de evolução cultural também recebeu 
reconhecimento externo. O projeto “Jornada de 
Evolução Cultural”, desenvolvido em parceria com 
a United Minds, foi vencedor do Prêmio Aberje na 
regional Sul, em categoria relacionada à comunicação 
com empregados.

A iniciativa teve início em 2022, com diagnóstico e 
estruturação da plataforma de cultura, e ganhou escala 
a partir de 2024, com ações voltadas ao engajamento 
de lideranças e colaboradores, à disseminação dos 
valores corporativos e à aplicação prática da cultura 
no dia a dia da companhia.
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LIDERANÇA EXECUTIVA

A atuação da liderança da Vulcabras foi reconhecida 
em importantes premiações de 2025. Pedro Bartelle, 
CEO da companhia, recebeu o Prêmio Equilibrista, 
promovido pelo Instituto Brasileiro de Executivos 
de Finanças do Rio Grande do Sul (Ibef-RS), como 
Executivo de Finanças do Ano.

No mesmo ano, também foi homenageado pela 
Associação Brasileira de Recursos Humanos do Rio 
Grande do Sul (ABRH-RS) como Personalidade Top Ser 
Humano 2025, reconhecimento dedicado a lideranças 
que colocam as pessoas no centro das decisões e 
contribuem para ambientes de trabalho mais humanos, 
inovadores e orientados ao desenvolvimento.

PORTFÓLIO DE MARCAS
GRI 2-1, 2-6

Nosso portfólio reúne diferentes territórios do esporte, da corrida ao treino, do alto rendimento ao estilo esportivo 
do dia a dia, além de uma atuação específica em calçados profissionais. Essa arquitetura é formada pela Olympikus, 
marca própria e referência nacional no segmento esportivo; pela Mizuno e pela Under Armour, marcas globais 
licenciadas no Brasil; e pela Botas Vulcabras, voltada ao mercado de segurança e uso profissional.

Cada marca possui identidade, proposta de valor e público prioritário. Essa complementaridade amplia nossa 
presença em diferentes categorias, faixas de preço e ocasiões de uso, ao mesmo tempo que permite desenvolver 
produtos, experiências e iniciativas alinhadas às expectativas de atletas, praticantes de atividade física, consumidores 
urbanos e profissionais que dependem de calçados técnicos no dia a dia.

Em 2025 e no início de 2026, essa estratégia seguiu orientada pela combinação entre inovação, desenvolvimento 
de portfólio, fortalecimento de comunidades esportivas e conexão com consumidores. Nesse período, Olympikus, 
Mizuno e Under Armour avançaram em seus respectivos territórios de atuação, reforçando a atuação da Vulcabras 
como gestora de marcas esportivas complementares.

OLYMPIKUS

Criada em 1975, a Olympikus completou 50 anos em 
2025 como uma das principais marcas esportivas do 
Brasil. Ao longo dessa trajetória, construiu sua relevância 
a partir de uma proposta clara: tornar a tecnologia 
esportiva mais acessível, com produtos desenvolvidos 
para diferentes níveis de prática, da iniciação à alta 
performance.

A corrida ocupa papel central nessa história recente. 
Entre 2025 e março de 2026, como parte das 
comemorações de seus 50 anos, a marca ampliou sua 
presença junto à comunidade corredora, patrocinando 

50 corridas em 25 cidades das cinco regiões do País. 
Mais de 210 mil pessoas participaram de corridas com 
a Olympikus de abril de 2025 a março de 2026, em 
percursos que somaram mais de 2.100 quilômetros.

Esse movimento reforçou a presença da Olympikus 
na comunidade corredora e apoiou a evolução de 
seu portfólio técnico, com produtos desenvolvidos 
para diferentes perfis de atletas e praticantes. No ciclo 
mais recente, a evolução da Família Corre ganhou 
novo impulso com o lançamento do Corre Pace, 
primeiro ultratênis de corrida desenvolvido no Brasil. 
O modelo inaugura uma nova categoria no portfólio 
da marca e reforça a capacidade da Olympikus de 
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desenvolver tecnologia competitiva em nível global. 
Mais do que ampliar a oferta de alta performance, o 
produto contribui para gerar aprendizados técnicos 
que fortalecem a evolução da linha e apoiam o 
desenvolvimento de novas soluções para corredores 
de diferentes perfis.

A marca também aprofundou sua leitura sobre o 
mercado de corrida com a segunda edição do estudo 
Por Dentro do Corre, voltado a compreender a cultura 
da corrida no Brasil. O levantamento apontou a entrada 
de aproximadamente 2 milhões de novos corredores 
em 2025, com destaque para o crescimento da 
participação de mulheres, jovens e consumidores 
da classe C. Esses dados reforçam o potencial de 
expansão da modalidade e apoiam a estratégia da 
marca para os próximos ciclos.

A conexão com a comunidade seguiu como pilar 
central da Olympikus, por meio de apoio a provas, 
ativações, experiências proprietárias e iniciativas voltadas 
ao desenvolvimento do esporte. Entre os movimentos 
recentes está o projeto Corre do Amanhã, em parceria 
com o Instituto Vanderlei Cordeiro de Lima, criado para 
formar e desenvolver novos talentos da corrida brasileira.

Além dos produtos e estudos, a Olympikus desenvolve 
experiências proprietárias que conectam esporte, 
cultura e território, como o Bota Pra Correr, detalhado 
a seguir. A iniciativa traduz a forma como a marca se 
aproxima da comunidade, valoriza diferentes paisagens 
brasileiras e promove a corrida como vivência coletiva, 
acessível e conectada ao País.

Saiba mais em www.olympikus.com.br

BOTA PRA CORRER

Criado pela Olympikus em 2019, o Bota Pra Correr é um festival proprietário que amplia a experiência da 
corrida para além da prova. A iniciativa valoriza diferentes territórios brasileiros e reúne esporte, natureza, 
cultura local e convivência, em uma proposta voltada à comunidade corredora.

Em 2025, o projeto teve edições na Serra do Cipó (MG) e em Cumbuco (CE), com percursos de asfalto 
e trilha em cenários de alta relevância natural e turística. A programação incluiu espaços de interação, 
conversas com especialistas e atletas, ativações de marca e ações associadas à valorização dos territórios 
visitados. Com esse formato, o Bota Pra Correr traduz a proposta da Olympikus de democratizar o acesso 
à corrida e celebrar o esporte como experiência coletiva, acessível e conectada ao Brasil.

http://www.olympikus.com.br
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MIZUNO

Com mais de 100 anos de história global, a Mizuno 
é reconhecida por sua tradição em tecnologia, 
inovação e performance esportiva. No Brasil, a marca 
está presente há 25 anos e, desde 2021, é gerida 
pela Vulcabras, o que ampliou sua capacidade de 
desenvolvimento local, expansão comercial e conexão 
com consumidores brasileiros.

A corrida de alta performance é um dos principais 
pilares da marca. Em 2025, a Mizuno lançou a Linha 
Neo, desenvolvida a partir de colaboração entre 
Brasil e Japão. A novidade ampliou o portfólio de 
corrida, aproximando tecnologias de desempenho 
de diferentes perfis de corredores e reposicionando a 
marca em novas faixas de preço.

No ciclo mais recente, a marca deu continuidade ao 
desenvolvimento da Linha Neo com o lançamento do 
Neo Zen 2, modelo premium voltado ao uso diário e a 
diferentes tipos de treino. O lançamento foi apoiado por 
ativações digitais e por experiências na Mizuno Running 
Station, reforçando a experimentação de produto e a 
proximidade com a comunidade corredora.

A Mizuno também avançou no segmento de alta 
performance com a coleção Hyperwarp, composta 
por modelos voltados à velocidade e à competição. A 
iniciativa representa um avanço da engenharia global 
da marca e fortalece sua presença no alto rendimento, 
em conexão com atletas, eventos proprietários e 
experiências de teste em ambiente competitivo.

A presença da marca nas corridas de rua também 
ganhou relevância com o Circuito Mizuno Athenas, 
um dos circuitos mais tradicionais de São Paulo (SP). 
A primeira etapa reuniu mais de 9 mil participantes e 
reforçou a credibilidade das tecnologias da marca junto 
à comunidade corredora.

A Mizuno Running Station consolidou-se como ativo 
estratégico de relacionamento, experimentação e 
construção de marca no Brasil, alcançando o marco 
de 100 mil pessoas impactadas. O espaço fortalece a 
conexão direta com corredores e apoia a apresentação 
prática dos diferenciais técnicos dos produtos.

Para além da performance, a Mizuno tem ampliado 
sua atuação no sportstyle, aproximando esporte, 
cultura urbana e expressão criativa. Iniciativas como o 
Wave Prophecy Morelia Neo e a colaboração com a 
marca francesa VRUNK reforçam essa presença em 
territórios que conectam legado esportivo, design e 
comportamento.

Em 2026, a marca também ampliou sua presença no 
futebol brasileiro com o anúncio da parceria com 
o Botafogo, assumindo como fornecedora oficial 
de material esportivo do clube por três anos e 
meio. A iniciativa une duas instituições centenárias e 
reforça o posicionamento da Mizuno em tecnologia, 
desempenho e tradição esportiva, além de marcar um 
novo ciclo de conexão da marca com comunidades 
apaixonadas pelo esporte.

Saiba mais em www.mizuno.com.br

http://www.mizuno.com.br 
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UNDER ARMOUR

Fundada em 1996 nos Estados Unidos, a Under Armour é uma marca global de performance, com atuação em calçados, 
vestuário e acessórios para treino, corrida, basquete e estilo de vida ativo. Desde 2018, sua operação no Brasil é conduzida 
pela Vulcabras, com foco na construção de relevância local e na aproximação com públicos estratégicos.

No mercado brasileiro, a marca mantém forte associação com performance, intensidade e preparação física. Em 
2025 e no início de 2026, essa presença avançou por meio de uma estratégia de ampliação de portfólio voltada 
especialmente aos territórios de treino e corrida, combinada a iniciativas de conexão com a Geração Z, aproximando 
o treino de territórios como cultura, comunidade e esportes coletivos, traduzindo o esporte como expressão de 
identidade, pertencimento e estilo de vida.

No segmento de treino, a marca lançou o Cross 2 SE, modelo desenvolvido para treinos de força, com foco em 
estabilidade e desempenho. A iniciativa reforça uma categoria historicamente conectada à identidade da Under 
Armour e amplia a oferta de produtos voltados a consumidores que buscam melhor rendimento em diferentes 
rotinas de atividade física.

Na corrida, a Under Armour avançou na estruturação de uma pirâmide mais completa de produtos, conectando 
diferentes perfis de corredores. Os modelos Nonstop e Endless, desenvolvidos no Brasil pelo time de P&D da 
Vulcabras em conjunto com a Under Armour Global, ampliam o acesso à tecnologia e fortalecem a presença da 
marca entre corredores iniciantes e intermediários.

No segmento de elite, o Velociti Elite 3 chegou ao Brasil como modelo de alto rendimento validado em competições 
internacionais. O lançamento posiciona a Under Armour de forma mais competitiva na corrida de elite e reforça sua 
capacidade de oferecer soluções para diferentes níveis de prática, apoiadas por inovação em materiais, biomecânica 
e engenharia de produto.

Com essa evolução, a Under Armour amplia sua relevância no Brasil ao combinar repertório global, desenvolvimento 
local e estratégias de comunicação e ativação mais próximas do consumidor brasileiro, fortalecendo sua presença 
nos territórios de treino, corrida e estilo de vida ativo.

Saiba mais em www.underarmour.com.br

BOTAS VULCABRAS

As Botas Vulcabras representam a atuação da companhia no segmento de calçados de segurança para uso 
profissional. A marca desenvolve produtos voltados a ambientes que exigem proteção, resistência e durabilidade, 
atendendo profissionais de setores como mineração, siderurgia, agronegócio, construção civil e hospitais.

Os modelos são produzidos com materiais adequados às exigências técnicas do segmento e seguem normas 
aplicáveis à segurança ocupacional. A operação também incorpora práticas de melhor aproveitamento de materiais, 
com reaproveitamento de até 6% dos resíduos industriais como insumo para a fabricação das botas, contribuindo 
para reduzir perdas e ampliar a circularidade no processo produtivo.

http://www.underarmour.com.br 
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INFRAESTRUTURA E DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA
GRI 2-1, 2-6

Nossa infraestrutura reúne unidades com funções complementares em produção, pesquisa e desenvolvimento, 
logística, administração, relacionamento comercial e inovação aberta. Essa distribuição geográfica permite organizar 
a operação de forma integrada, conectando a capacidade industrial do Nordeste, a base corporativa em São Paulo, o 
desenvolvimento tecnológico no Rio Grande do Sul, a estrutura logística em Minas Gerais e a presença internacional 
em mercados estratégicos da América Latina.

Parobé (RS)

Porto Alegre (RS)

Jundiaí (SP)

São Paulo (SP) Extrema (MG)

Horizonte (CE)

Itapetinga (BA)

Nos últimos anos, ampliamos investimentos 
em expansão fabril, modernização de 
maquinário, desenvolvimento de produtos, 
pesquisa e tecnologia. Desde 2019, esse 
ciclo soma mais de R$ 1 bilhão, direcionado à 
evolução da estrutura produtiva e de inovação 
da companhia.

Em 2025, demos continuidade a esse 
movimento com novas ampliações e 
adequações de infraestrutura. As intervenções 
realizadas no ano somaram 9.738 m² e 
incluíram expansão de centro de distribuição, 
anexo fabril, área de gestão de resíduos, 
emendas de pavimentos, banheiros e salas 
de gerência. O conjunto dessas melhorias 
contribui para acompanhar o crescimento 
da operação, ampliar estruturas de apoio 
e fortalecer a eficiência das atividades 
industriais, logísticas e administrativas. 
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UNIDADE FABRIL DE HORIZONTE (CE)

Localizada na Região Metropolitana de Fortaleza (CE), a unidade de Horizonte (CE) é a principal planta fabril da 
Vulcabras e concentra a produção de calçados esportivos das marcas Olympikus, Mizuno e Under Armour. Inaugurada 
em 1996, a fábrica passou por sucessivos ciclos de expansão e modernização, acompanhando o crescimento da 
companhia e a demanda crescente por seus produtos.

Em 2025, a unidade alcançou 104 mil m² de área construída, após a conclusão de uma nova etapa de ampliação iniciada 
no ano anterior. O movimento também esteve associado à contratação de 1,9 mil trabalhadores ao longo do ano, 
reforçando o papel da operação como polo relevante de geração de emprego e desenvolvimento industrial no Ceará.

A planta reúne linhas de produção, logística, engenharia industrial, laboratório, planejamento e controle de produção, 
o que favorece a integração entre áreas técnicas e operacionais. Essa estrutura contribui para dar escala, precisão e 
flexibilidade à fabricação de calçados esportivos, em uma operação orientada por eficiência, qualidade e resposta 
rápida ao mercado.

UNIDADE FABRIL DE ITAPETINGA (BA)

Fundada em 1998, a unidade de Itapetinga (BA) possui 350 mil m² de área total e 93 mil m² de área construída 
coberta. A planta tem papel complementar na estrutura industrial da Vulcabras, com produção de solados, chinelos, 
chuteiras, itens das marcas esportivas e Botas Vulcabras. Em 2025, a unidade registrou a contratação de 1,3 mil novos 
colaboradores, reforçando sua relevância para a geração de emprego e para o desenvolvimento industrial na Bahia.

A unidade conta com infraestrutura de logística, engenharia industrial e planejamento e controle de produção, 
apoiando a integração entre as etapas fabris e o atendimento às diferentes linhas de produto. Sua atuação contribui 
para a capacidade de produção verticalizada da companhia, especialmente em componentes e categorias que 
exigem escala, controle técnico e padronização.

CENTRO ADMINISTRATIVO EM JUNDIAÍ (SP)

O centro administrativo da Vulcabras está localizado em Jundiaí (SP), município com presença histórica na trajetória 
da companhia. A Vulcabras foi fundada em 1952, em Cabreúva (SP), e ainda nos anos 1950 transferiu sua fábrica para 
Jundiaí (SP), onde ampliou suas linhas de produção e consolidou parte relevante de sua base operacional.

Hoje, a unidade concentra áreas corporativas e funções estratégicas de gestão, apoiando a governança, o 
planejamento e a integração das operações da companhia.

CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO EM EXTREMA (MG)

O Centro de Distribuição de Extrema (MG) completou cinco anos de operação em 2025 e se consolidou como um 
dos principais hubs logísticos da Vulcabras. A unidade é responsável pelas operações de comércio eletrônico e pela 
distribuição de produtos importados do canal de atacado, aproximando a companhia de clientes e consumidores 
em diferentes regiões.

Em 2025, o Centro de Distribuição recebeu uma ampliação de 4.277,24 m², reforçando a estrutura logística necessária 
para acompanhar o crescimento dos canais digitais, do atendimento ao varejo e da presença das marcas em 
diferentes mercados.

Com estrutura voltada à agilidade, ao controle e à eficiência operacional, o CD de Extrema apoia a precisão no 
processamento, armazenamento e atendimento dos pedidos, contribuindo para a experiência de compra e para a 
eficiência da distribuição.
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CENTRO DE PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO EM PAROBÉ (RS)

O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento, localizado 
em Parobé (RS), é o maior da América Latina 
dedicado a calçados esportivos. Com mais de 20 mil 
m² de área construída e mais de 800 profissionais, a 
estrutura reúne competências em design, engenharia, 
materiais, prototipagem, testes, realidade virtual, 
impressão 3D e desenvolvimento de tecnologias 
aplicadas ao esporte.

É nesse centro que desenvolvemos mais de 
800 novos modelos por ano para as marcas da 
companhia. A estrutura permite integrar concepção, 
testes e aprimoramento técnico dos produtos em 
ciclos mais ágeis, aproximando pesquisa, criação e 
produção industrial. O espaço também contribui para 
o desenvolvimento de tecnologias próprias e para a 
adaptação de soluções globais às características do 
mercado brasileiro.

SHOWROOM EM SÃO PAULO (SP)

Localizado na região do Parque Villa-Lobos, em  
São Paulo (SP), o showroom da Vulcabras é um espaço 
de apresentação de coleções, lançamentos e produtos 
das marcas da companhia. Também funciona como 
ambiente de relacionamento com varejistas, parceiros 
estratégicos, equipes comerciais e executivos das 
marcas licenciadas.

A estrutura apoia reuniões, eventos, visitas 
institucionais e agendas de alinhamento comercial, 
contribuindo para aproximar a companhia do 
mercado e fortalecer a comunicação dos diferenciais 
de seu portfólio.

ESCRITÓRIO EM PORTO ALEGRE (RS)

Em Porto Alegre (RS), mantemos um escritório no 
Instituto Caldeira, ecossistema de inovação que reúne 
empresas, startups, universidades e organizações 
voltadas ao desenvolvimento de novas soluções. 
A presença da Vulcabras nesse ambiente amplia 
a conexão com iniciativas de inovação aberta, 
colaboração multidisciplinar e troca de conhecimento.

O espaço complementa nossa estrutura de pesquisa 
e desenvolvimento ao aproximar a companhia de 
redes externas de tecnologia, empreendedorismo e 
transformação digital.

PRESENÇA INTERNACIONAL

No exterior, estamos presentes em mais de 20 países, 
com atuação mais robusta na América Latina. Em 2025, 
contávamos com 38 lojas físicas e duas operações de 
e-commerce no mercado externo, concentradas no 
Peru e no Chile, além de canais de distribuição que 
ampliam o alcance das nossas marcas fora do Brasil.

Essa presença internacional reforça nossa capacidade 
de levar tecnologia esportiva desenvolvida e produzida 
no Brasil a diferentes mercados, especialmente em 
regiões com proximidade comercial, cultural e logística 
com a operação brasileira.

Essa configuração geográfica fortalece a integração 
entre produção, desenvolvimento tecnológico, 
logística, administração, relacionamento comercial 
e presença internacional. Ao combinar unidades 
industriais de grande escala, centro de pesquisa 
especializado e estruturas de distribuição, a Vulcabras 
sustenta um modelo de negócio orientado por 
eficiência, inovação e proximidade com o mercado.

INOVAÇÃO E INDÚSTRIA 4.0

INOVAÇÃO APLICADA AO ESPORTE

Na Vulcabras, inovação é uma capacidade instalada em toda a operação. Ela nasce da integração entre pesquisa 
aplicada, desenvolvimento de materiais, design, engenharia, tecnologia industrial, escuta do consumidor e 
proximidade com atletas e especialistas. Essa estrutura permite criar produtos esportivos no Brasil, testá-los com 
agilidade, produzi-los em escala e transformar aprendizados técnicos em soluções aplicáveis a diferentes marcas, 
categorias e perfis de consumidores.

Nosso objetivo é aproximar tecnologia de ponta de diferentes perfis de consumidores, da iniciação esportiva  
à alta performance. Para isso, investimos em produtos, processos, equipamentos, sistemas e parcerias que 
ampliam nossa capacidade de desenvolver soluções próprias e adaptar tecnologias globais às necessidades do 
mercado nacional.
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INVESTIMENTOS E CAPACIDADE TECNOLÓGICA

Nos últimos seis anos, investimos mais de R$ 1 bilhão em inovação. Esses recursos foram direcionados à pesquisa 
e ao desenvolvimento, à modernização das fábricas, à implantação de processos mais eficientes, à aquisição de 
equipamentos, à adoção de sistemas integrados e ao desenvolvimento de produtos.

Esse ciclo de investimentos fortaleceu nossa base tecnológica e ampliou a capacidade da companhia de responder 
ao crescimento do mercado esportivo, especialmente na categoria de corrida. Também contribuiu para acelerar 
o desenvolvimento de novos produtos, reduzir o tempo entre concepção e lançamento e ampliar a precisão das 
decisões industriais e comerciais.

CENTRO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO

Localizado em Parobé (RS), nosso Centro de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) é o maior da América Latina dedicado 
a calçados esportivos. O espaço reúne designers, pesquisadores, projetistas, engenheiros de materiais e processos, 
além de equipes especializadas em testes, prototipagem e desenvolvimento de tecnologias.
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O Centro de P&D atua para as três marcas esportivas da companhia, Olympikus, Mizuno e Under Armour, desenvolvendo 
e testando mais de 800 protótipos por ano. A estrutura inclui Centro de Design, Minifábrica, Centros de Usinagem, 
impressão 3D, Laboratórios de Realidade Virtual e de Pesquisa de Materiais, entre outros recursos.

Com essa base, conseguimos testar hipóteses, ajustar materiais, validar geometria, aprimorar conforto e desempenho 
e antecipar decisões antes mesmo da produção das primeiras amostras. O uso de inteligência artificial, modelagem 
digital, impressão 3D e realidade virtual torna o processo mais ágil e assertivo, aproximando criação, validação técnica 
e produção industrial.

INDÚSTRIA 4.0 NAS UNIDADES FABRIS

A inovação também está presente nas unidades fabris de Horizonte (CE) e Itapetinga (BA), que operam com tecnologias 
avançadas da Indústria 4.0. A aplicação de inteligência artificial, robótica e sistemas conectados em tempo real permite 
maior controle dos processos, melhor leitura de dados produtivos e mais precisão na gestão da qualidade.

Essa infraestrutura tecnológica contribui para uma operação mais eficiente, flexível e orientada por dados. Em um 
mercado no qual a velocidade de reposição, a acurácia produtiva e o controle de custos são fatores críticos, a 
integração entre desenvolvimento, planejamento, fábrica e demanda comercial é um diferencial relevante  
da Vulcabras.

COLABORAÇÃO, TESTES E VALIDAÇÃO TÉCNICA

Nosso modelo de inovação é construído em rede. Mantemos parcerias com universidades, centros de pesquisa, 
laboratórios, fornecedores, atletas profissionais e amadores, técnicos e especialistas em biomecânica. Entre as 
instituições parceiras estão a Universidade de Caxias do Sul (UCS), a Universidade de São Paulo (USP) e o Centro de 
Caracterização e Desenvolvimento de Materiais da Universidade Federal de São Carlos (CCDM/UFSCar).

Essa atuação colaborativa contribui para validar materiais, aprimorar tecnologias e testar produtos em condições próximas 
ao uso real. A cocriação com corredores e especialistas permite que os aprendizados obtidos em laboratório sejam 
confrontados com a experiência prática de quem utiliza os produtos em treinos, provas e rotinas esportivas distintas.

CONHECIMENTO APLICADO À EVOLUÇÃO DOS PRODUTOS

Produtos de alta performance também cumprem um papel estratégico no processo de inovação da Vulcabras. Ao 
concentrar maior complexidade técnica, novas combinações de materiais e ciclos intensos de testes, esses modelos 
funcionam como laboratórios de desenvolvimento, gerando aprendizados que podem ser adaptados a outras linhas, 
categorias e marcas.

Um exemplo desse processo é o desenvolvimento do Corre Pace, que ampliou o repertório técnico da companhia 
em engenharia de produto, formulação de espumas, construção de cabedais e validação biomecânica. O 
conhecimento gerado nesse projeto não se restringe ao produto em si. Ele contribui para aprimorar soluções 
aplicadas à família Corre e fortalece a capacidade da Vulcabras de levar tecnologia de ponta a diferentes níveis 
de prática esportiva.

Entre os desdobramentos desse aprendizado está a evolução do Corre 5 e do Corre Trilha, com a incorporação 
de uma nova combinação de EVA e PEBA na entressola. A solução busca equilibrar retorno de energia, redução de 
peso e viabilidade de produção em escala, aproximando tecnologias inspiradas em produtos de alto desempenho 
de um público mais amplo.

O mesmo processo também orienta melhorias em componentes como palmilhas, espumas e cabedais, além de 
estudos biomecânicos realizados com atletas. Essa lógica reforça uma característica central do nosso modelo de 
inovação: o conhecimento circula entre produtos e categorias, combinando alta performance, uso real, escala 
industrial e acessibilidade.
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TECNOLOGIAS PROPRIETÁRIAS

O desenvolvimento tecnológico da Vulcabras resultou em um portfólio de soluções aplicadas aos produtos das 
marcas que gerimos. Entre os principais destaques estão:

PROPULSÃO E ESTABILIDADE
Grafenus, primeira placa de propulsão à base de grafeno do mundo; Carbon-G, placa de 
carbono com nova geometria; e geometria rocker, que favorece a transição da passada e 
o impulso. 

AMORTECIMENTO E RETORNO DE ENERGIA
Eleva Pró 2.0, Eleva Pró Max, NT-X, NT-X 2.0 e NT-X Pro 2.0, tecnologias voltadas à resposta 
rápida, conforto, leveza e baixa deformação. 

CABEDAIS E LEVEZA
Oxitec 3.0, Oxitec 4.0 e Oxilite, desenvolvidos para oferecer respirabilidade, ajuste, resistência 
e redução de peso. 

TRAÇÃO E ADERÊNCIA
Solados Michelin e solado Gripper, aplicados para ampliar estabilidade, aderência e 
segurança em diferentes condições de uso. 

Essas tecnologias são desenvolvidas e aprimoradas de forma contínua, com foco em desempenho, conforto, 
durabilidade e acessibilidade. Ao internalizar conhecimento técnico e produtivo em áreas como espumas, 
cabedais, placas de propulsão, geometrias, palmilhas e solados, ampliamos nossa capacidade de criar soluções 
competitivas e adaptadas a diferentes perfis de consumidores, da iniciação esportiva à alta performance.
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LANÇAMENTOS RECENTES

Entre 2025 e o início de 2026, as tecnologias desenvolvidas e aplicadas pela Vulcabras chegaram ao mercado 
e avançaram em novos ciclos de desenvolvimento por meio de produtos voltados a diferentes perfis de 
consumidores, modalidades e jornadas esportivas. Os destaques recentes demonstram como a companhia utiliza 
sua estrutura de pesquisa, engenharia, testes e produção para atender marcas com posicionamentos distintos, 
mantendo desenvolvimento local, escala industrial e foco em performance.

OLYMPIKUS
Na Olympikus, os lançamentos e evoluções recentes reforçaram a posição da Família Corre 
como uma plataforma de inovação voltada à corrida brasileira, com produtos desenvolvidos 
para diferentes níveis de exigência, do treino diário à alta performance.

Em 2025, o Corre Turbo foi desenvolvido para corredores intermediários e avançados que 
buscam desempenho em treinos intensos e provas longas, sem o uso de placa. O modelo 
reúne cabedal Oxilite, entressola NT-X 2.0, produzida com expansão por nitrogênio, e 
solado Gripper, combinando leveza, retorno de energia, conforto e tração.

O Corre Supra 2 representou a evolução do supertênis brasileiro da Olympikus. O modelo 
reúne cabedal Oxitec 4.0, entressola NT-X Pro 2.0, placa Carbon-G e solado Michelin, em 
uma construção orientada à propulsão, estabilidade, resposta rápida, aderência e eficiência 
em alta velocidade.

Além dos lançamentos, o Corre 4 consolidou-se como um dos principais símbolos da nova 
fase da Olympikus na corrida, ao reunir design, tecnologia e acessibilidade. O modelo 
também inspirou versões especiais conectadas aos 50 anos da marca e à cultura da corrida 
no Brasil.

No início de 2026, a evolução da Família Corre ganhou novo impulso com o Corre Pace, 
primeiro ultratênis de corrida desenvolvido no Brasil. O produto inaugura uma nova 
categoria no portfólio da Olympikus e evidencia a capacidade da marca de desenvolver 
tecnologia competitiva em nível global. Mais do que um lançamento de alta performance, 
o Corre Pace gerou aprendizados técnicos em engenharia, espumas, materiais, cabedais e 
biomecânica, que passam a alimentar o desenvolvimento de novas soluções para a família 
Corre.

Esse conhecimento também se reflete em produtos como o Corre 5 e o Corre Trilha, 
que incorporam avanços relacionados à combinação de EVA e PEBA, à responsividade da 
entressola, ao conforto e à viabilidade de produção em escala. Com isso, a Olympikus reforça 
sua estratégia de democratizar o acesso à tecnologia esportiva, levando aprendizados de 
produtos de alta performance a modelos voltados a um público mais amplo.

MIZUNO
Na Mizuno, a inovação recente fortaleceu a atuação da marca em performance, running 
e sportstyle. A evolução da Linha Neo seguiu como um dos principais vetores dessa 
estratégia, combinando desenvolvimento tecnológico, colaboração entre Brasil e Japão e 
adaptação às preferências do corredor brasileiro.

No início de 2026, a marca deu continuidade ao desenvolvimento da linha com o lançamento 
do Neo Zen 2, modelo premium voltado ao uso diário, desenvolvido para diferentes 
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tipos de treino. O lançamento foi apoiado por ativações digitais e por experiências na 
Mizuno Running Station, reforçando a experimentação de produto e a proximidade com 
a comunidade corredora.

Ainda em performance, a Mizuno introduziu a coleção de supertênis Hyperwarp, composta 
por modelos voltados à alta velocidade e à competição. A iniciativa representa um avanço 
da engenharia global da marca e foi acompanhada pelo Hyperwarp Challenge Brasil, 
evento proprietário com atletas de elite que fortaleceu o posicionamento da Mizuno no 
alto rendimento.

A marca também retomou sua presença em corridas de rua com os naming rights do 
Circuito Mizuno Athenas, um dos circuitos mais tradicionais de São Paulo (SP). A primeira 
etapa reuniu mais de 9 mil participantes e reforçou a credibilidade das tecnologias da 
marca em ambiente competitivo.

A Mizuno Running Station seguiu como um ativo relevante de relacionamento, 
experimentação e conexão com corredores. No período, o espaço atingiu a marca de 
100 mil pessoas impactadas, consolidando-se como hub estratégico da marca no Brasil.

No sportstyle, a Mizuno avançou na intersecção entre esporte, cultura urbana e expressão 
criativa, com lançamentos como o Wave Prophecy Morelia Neo e colaboração com 
a marca francesa VRUNK. Essas iniciativas ampliam a presença da marca para além da 
performance esportiva, conectando legado, design e comportamento.

UNDER ARMOUR
Na Under Armour, a Vulcabras avançou na ampliação do portfólio no Brasil, com foco 
em treino, corrida de alto desempenho e desenvolvimento de produtos alinhados ao 
consumidor brasileiro. Esse movimento combina o repertório global da marca com a 
capacidade local de pesquisa, desenvolvimento e leitura de mercado da Vulcabras.

No segmento de treino, a marca lançou o Cross 2 SE, modelo desenvolvido para treinos de 
força, com foco em estabilidade e desempenho. A iniciativa reforça a presença da Under 
Armour em uma categoria historicamente associada à sua identidade esportiva, marcada 
por intensidade e preparo físico.

Em running, a marca estruturou uma pirâmide mais completa de produtos, conectando 
diferentes perfis de corredores. Os modelos Nonstop e Endless, desenvolvidos no Brasil 
pelo time de P&D da Vulcabras em conjunto com a Under Armour Global, ampliam o acesso 
à tecnologia e fortalecem a presença da marca entre corredores iniciantes e intermediários.

No topo dessa estratégia está o Velociti Elite 3, modelo de alto rendimento validado em 
competições internacionais. Sua chegada ao Brasil posiciona a Under Armour de forma mais 
competitiva no segmento de elite e reforça a capacidade da marca de oferecer soluções 
para diferentes níveis de prática, apoiadas por inovação em materiais, biomecânica e 
engenharia de produto.

Com essa evolução, a Under Armour fortalece sua atuação no mercado brasileiro ao 
combinar inovação global, desenvolvimento local e comunicação mais próxima de novos 
públicos, ampliando sua relevância nos territórios de treino e corrida.
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Na Vulcabras, a sustentabilidade é parte da gestão do negócio. Ela orienta decisões relacionadas à eficiência 
industrial, ao uso de recursos, à inovação, ao relacionamento com fornecedores, ao cuidado com as pessoas, ao 
investimento social e à governança corporativa.

Conduzimos a agenda ESG de forma transversal, com coordenação da Diretoria de Comunicação Corporativa e 
ESG e participação das áreas corporativas, industriais e comerciais. Essa atuação permite conectar os compromissos 
de longo prazo às rotinas operacionais, aos indicadores de desempenho e aos temas materiais acompanhados 
pela companhia.

Em 2025, mantivemos a consistência das principais frentes de atuação, com foco em economia circular, energia 
renovável, gestão hídrica, fortalecimento da cadeia nacional, impacto social e diversidade. Ao mesmo tempo, o 
crescimento da produção, a ampliação da estrutura operacional, a incorporação de novas tecnologias e o aumento 
do quadro de colaboradores trouxeram novos desafios para a gestão dos indicadores ESG, especialmente nas 
frentes ambientais e de pessoas.

Nossas prioridades seguem orientadas 
pela matriz de materialidade vigente, 
que permanece como referência para 
acompanhar a evolução da Vulcabras 
nos temas ambientais, sociais e de 
governança. 

As metas também estão conectadas aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Organização das Nações Unidas (ONU), 
considerando os objetivos nos quais temos maior 
potencial de contribuição por meio das nossas 
operações, produtos, relações comerciais e 
investimentos sociais.

COMPROMISSO COM A SUSTENTABILIDADE
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Adotamos certificações, ferramentas de avaliação 
e protocolos setoriais para apoiar a gestão dos 
nossos impactos socioambientais, fortalecer a 
transparência e orientar a melhoria contínua das 
unidades. Essas iniciativas complementam a gestão 
interna de sustentabilidade e permitem acompanhar 
temas relevantes para a cadeia calçadista, como 
desempenho ambiental, condições de trabalho, 
conformidade, governança e maturidade ESG.

ORIGEM SUSTENTÁVEL

Mantemos a certificação Origem Sustentável, 
programa de ESG e sustentabilidade voltado à cadeia 
calçadista, coordenado pela Associação Brasileira 
das Indústrias de Calçados (Abicalçados) e pela 
Associação Brasileira de Empresas de Componentes 
para Couro, Calçados e Artefatos (Assintecal). A 
certificação avalia empresas da cadeia de calçados 
e insumos com base em dimensões econômicas, 
ambientais, sociais, culturais e de gestão da 
sustentabilidade.

A unidade de Horizonte (CE) possui o Selo 
Diamante, nível máximo da certificação, concedido 
às empresas que atendem a mais de 80% dos 
indicadores avaliados. O reconhecimento reforça a 
maturidade das práticas adotadas na unidade e sua 
aderência a critérios setoriais de sustentabilidade, em 
uma agenda que envolve gestão ambiental, relações 
de trabalho, desenvolvimento econômico, cultura 
organizacional e governança.

HIGG FEM – MÓDULO AMBIENTAL DAS 
INSTALAÇÕES

Avaliamos nossas unidades fabris por meio do 
Higg FEM (Facility Environmental Module – Módulo 
Ambiental das Instalações), ferramenta do Higg Index 
voltada à mensuração e ao acompanhamento do 
desempenho ambiental de instalações produtivas.

Desenvolvido pela Cascale, anteriormente 
denominada Sustainable Apparel Coalition (SAC), e 
disponibilizado na plataforma Worldly, o Higg FEM 
permite avaliar temas como energia, emissões, água, 

CERTIFICAÇÕES, AVALIAÇÕES E AUDITORIAS

efluentes, resíduos, produtos químicos e sistemas de 
gestão ambiental. A ferramenta apoia a identificação 
de riscos, oportunidades de eficiência e prioridades 
de melhoria, além de favorecer uma linguagem 
comum para avaliação ambiental na cadeia global de 
bens de consumo.

Na Vulcabras, sua aplicação complementa práticas 
já consolidadas, como o uso de energia eólica 
nas operações fabris, o tratamento de efluentes, o 
monitoramento de resíduos e o acompanhamento 
contínuo de indicadores ambientais. Em 2025, as 
unidades fabris de Horizonte (CE) e Itapetinga (BA) 
realizaram a avaliação Higg FEM em abril e maio, 
respectivamente. Dessa forma, fortalecemos a 
gestão técnica dos impactos ambientais e ampliamos 
a comparabilidade das informações utilizadas em 
nossos processos de melhoria contínua.

PROGRAMA DE CONVERGÊNCIA 
SOCIAL E TRABALHISTA (SLCP)

Também adotamos o Programa de Convergência 
Social e Trabalhista (Social & Labor Convergence 
Program – SLCP) nas unidades fabris. A iniciativa 
utiliza uma metodologia padronizada para coleta e 
verificação de informações sobre condições sociais 
e trabalhistas, contribuindo para reduzir auditorias 
redundantes e gerar dados mais consistentes sobre 
práticas laborais na cadeia de valor.

O SLCP apoia o acompanhamento de temas 
como condições de trabalho, saúde e segurança, 
jornada, remuneração, mecanismos de gestão e 
conformidade trabalhista. Ao racionalizar processos 
de avaliação e fortalecer a qualidade dos dados, 
a iniciativa permite direcionar mais esforços à 
melhoria efetiva das condições de trabalho e ao 
desenvolvimento de ambientes seguros, justos  
e responsáveis.

Na Vulcabras, sua aplicação reforça a gestão social 
das unidades produtivas e complementa iniciativas 
internas relacionadas à valorização das pessoas, 
à segurança no trabalho, à conduta ética e ao 
cumprimento de requisitos legais e setoriais. Em 2025, 
as unidades fabris de Horizonte (CE) e Itapetinga (BA) 
participaram do SLCP, com realização em março e 
agosto, respectivamente.
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PROGRAMA ESG-FIEC

Recebemos, em 2025, a recertificação do Selo ESG-
FIEC, concedido pela Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (FIEC), por meio de seu Núcleo 
ESG. A companhia havia sido a primeira empresa 
a conquistar a chancela, em 2022, e também se 
tornou a primeira a renovar a certificação. A entrega 
oficial ocorreu em abril de 2025, na unidade de 
Horizonte (CE).

O Programa de Certificação ESG-FIEC tem 
como objetivo orientar indústrias cearenses no 
desenvolvimento e aprimoramento de práticas 
ambientais, sociais e de governança. A iniciativa é 
auditada pelo Bureau Veritas, organismo certificador 
internacional, o que reforça a credibilidade do 
processo de avaliação.

A recertificação reconhece a continuidade da agenda 
ESG da Vulcabras e a consistência de práticas como a 
atuação da Comissão de Sustentabilidade, o fomento 
à economia circular, o reúso de água, a gestão de 
resíduos, os programas de educação ambiental e a 

adoção de planos de gestão alinhados a referências 

atuais de sustentabilidade empresarial.

SELO OURO ABVTEX

O programa ABVTEX é a principal iniciativa setorial do 
varejo de moda no Brasil voltada para garantir relações 
de trabalho dignas e responsáveis em toda a cadeia 
produtiva. Criado em setembro de 2010 pelas maiores 
redes varejistas do país, tornou-se referência no 
monitoramento e desenvolvimento de fornecedores 
quanto à conformidade legal, responsabilidade 
socioambiental e combate ao trabalho infantil e ao 
trabalho análogo ao escravo. O programa avalia as 
empresas por meio de auditorias independentes 
anuais e as classifica em quatro níveis (Cobre, Bronze, 
Prata e Ouro), sendo o Selo Ouro a distinção máxima. 
Em 2025, as unidades fabris de Horizonte (CE)  
e Itapetinga (BA) conquistaram o Selo Ouro, 
reafirmando o compromisso da empresa com 
elevados padrões de responsabilidade social em 
toda a sua cadeia produtiva.
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DESEMPENHO EM FOCO

NÚMEROS DE DESTAQUE

Receita líquida de vendas de 2020 a 2025

2020 2021 2022 2023 2024

R$ 1.867

R$ 2.537
R$ 2.818

R$ 3.049

R$ 3.560

R$ 1.179

2025

(R$ milhões)

Receita líquida por mercado em 2025 
(R$ milhões)

Mercado interno

Mercado externo

 3.430,2 

130,1 3,7%

96,3%

Receita líquida por categoria em 2025 
(R$ milhões)

 3.040,4 

246,4

Calçados esportivos

Vestuários e acessórios

Outros

273,5

85,4%

6,9%
7,7%
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EBITDA recorrente (R$ MM) Margem EBITDA recorrente

EBITDA recorrente

e Margem EBITDA recorrente de 2020 a 2025 

2020 2021 2022 2023 2024

327

487

640
676

763

149

2025

(R$ milhões)

11,7%

17,0%

18,8%

22,3% 21,8% 21,4%

Lucro bruto (R$ M) Margem bruta

Lucro bruto 

e margem bruta de 2020 a 2025

2020 2021 2022 2023 2024

659

937

1.176
1.278

1.461

348

2025

(R$ milhões)

29,5%

35,3%
37,0%

41,7% 41,9% 41,0%

Lucro bruto (R$ milhões)
e margem bruta de 2020 a 2025

EBITDA recorrente (R$ milhões)
e Margem EBITDA recorrente 
de 2020 a 2025 

Lucro líquido recorrente 
(R$ milhões)
e margem líquida recorrente de 2020 a 2025

Lucro líquido recorrente (R$ MM) Margem líquida recorrente

2020 2021 2022 2023 2024

200

371

490

544
573

68

2025

5,8%

10,7%

14,6%

17,4% 17,8%
16,1%
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SÍNTESE DOS RESULTADOS
Em 2025, a combinação entre marcas fortes, modelo de negócio verticalizado e disciplina 
comercial permitiu à Vulcabras registrar mais um ano de resultados históricos. A receita 
operacional bruta alcançou R$ 4,2 bilhões, crescimento de 16,7% em relação a 2024. A receita 
líquida totalizou R$ 3,56 bilhões, alta de 16,8%, enquanto o volume bruto faturado chegou a 
33,7 milhões de pares e peças, expansão de 4,2% no ano.

O desempenho foi sustentado principalmente pelo mercado interno e pela categoria de 
calçados esportivos, que permaneceu como a principal frente de geração de receita da 
companhia. Também se destacou a evolução do canal digital, que alcançou R$ 543,1 milhões 
em receita líquida e passou a representar 15,3% da receita líquida total. 

VOLUME BRUTO DE PARES E PEÇAS
O volume bruto faturado somou 33,7 milhões de pares e peças em 2025, crescimento 
de 4,2% frente aos 32,4 milhões registrados em 2024. Em calçados esportivos, foram 21,7 
milhões de pares, alta de 3,5%. A categoria Outros Calçados e Outros, que inclui chinelos, 
botas, calçados femininos e componentes para calçados, alcançou 4,9 milhões de pares 
e peças, crescimento de 6,7%. Já Vestuário e Acessórios chegou a 7,1 milhões de peças, 
avanço de 4,7%. 

Esse desempenho refletiu a consistência da demanda, sobretudo no mercado brasileiro, e 
a estratégia de preservação de posicionamento de marca, com foco em vendas de maior 
qualidade e rentabilidade. Ao longo do ano, a companhia também avançou na qualificação 
do mix de produtos, com maior participação de modelos tecnológicos e de maior valor 
agregado, especialmente na categoria de calçados esportivos.

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA
A receita líquida totalizou R$ 3.560,3 milhões em 2025, crescimento de 16,8% em relação a 
2024. O mercado interno respondeu por R$ 3.430,2 milhões, equivalente a 96,3% da receita 
líquida total, com alta de 17,8% frente ao ano anterior. O mercado externo somou R$ 130,1 
milhões, ou 3,7% da receita líquida, com retração de 4,4%, influenciada principalmente pelo 
ambiente econômico desafiador na Argentina.

Por categoria, calçados esportivos seguiram como o principal vetor de crescimento, com 
receita líquida de R$ 3.040,4 milhões, alta de 17,4% e participação de 85,4% na receita líquida 
total. As categorias Outros Calçados e Outros alcançaram R$ 246,4 milhões, crescimento de 
18,2%, enquanto a de Vestuário e Acessórios somou R$ 273,5 milhões, avanço de 9,7%.

CANAL DIGITAL
O canal digital manteve trajetória de crescimento em 2025, com receita líquida de R$ 
543,1 milhões, avanço de 25,2% sobre 2024. Com esse desempenho, sua participação na 
receita líquida total passou de 14,2% para 15,3%. O resultado reforça a relevância do canal 
na estratégia de aproximação com o consumidor e na diversificação dos canais de venda, 
mesmo em um contexto de maior intensidade promocional no varejo.
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LUCRO BRUTO E MARGEM BRUTA
O lucro bruto alcançou R$ 1.461,0 milhões em 2025, crescimento de 14,3% em relação aos 
R$ 1.278,4 milhões registrados em 2024. A margem bruta foi de 41,0%, redução de 0,9 ponto 
percentual frente ao ano anterior. Essa variação refletiu, principalmente, a elevação do custo 
dos produtos vendidos, que passou de 58,1% para 59,0% da receita líquida, em um ano 
marcado pelo crescimento acelerado da produção e por impactos associados à mão de 
obra direta. 

Apesar da pressão sobre custos, a companhia manteve um patamar relevante de 
rentabilidade, apoiada pela qualificação do portfólio, pela evolução do ticket médio e por 
ganhos de eficiência operacional observados ao final do exercício.

LUCRO LÍQUIDO E MARGEM LÍQUIDA
O lucro líquido societário foi de R$ 1.165,3 milhões em 2025, crescimento de 104,5% frente 
a 2024, com margem líquida de 32,7%. Esse desempenho foi influenciado positivamente 
por efeitos não recorrentes, especialmente o reconhecimento de créditos de PIS/Cofins 
e de IRPJ e CSLL diferidos sobre prejuízos fiscais, base negativa de contribuição social e 
diferenças temporárias. Em termos recorrentes, o lucro líquido foi de R$ 573,0 milhões e a 
margem de 16,1%.

EBITDA E MARGEM EBITDA
O EBITDA societário somou R$ 884,0 milhões em 2025, alta de 28,7% em relação a 2024. 
A margem EBITDA alcançou 24,8%, avanço de 2,3 pontos percentuais. Esse resultado foi 
impactado positivamente por eventos não recorrentes relacionados ao reconhecimento de 
créditos de PIS/Cofins, que representaram efeito de R$ 120,9 milhões no EBITDA. 

Em termos recorrentes, o EBITDA foi de R$ 763,1 milhões, crescimento de 12,9% sobre 2024, 
com margem EBITDA recorrente de 21,4%, redução de 0,8 ponto percentual. Essa leitura 
recorrente é importante para separar a evolução operacional dos efeitos extraordinários 
reconhecidos no exercício.

CAPEX
Os investimentos em ativos imobilizados e intangíveis somaram R$ 242,3 milhões em 2025, 
crescimento de 19,2% em relação aos R$ 203,3 milhões investidos em 2024. Os desembolsos 
foram direcionados principalmente à ampliação da capacidade instalada, com destaque 
para máquinas e equipamentos, que totalizaram R$ 125,0 milhões, além de instalações, 
moldes, softwares e outros ativos necessários à sustentação do crescimento operacional.

Os investimentos de 2025 ficaram mais concentrados entre abril e setembro, período em 
que a companhia buscou acelerar a ampliação do parque fabril e a contratação de mão de 
obra, preservando flexibilidade e capacidade de atendimento à demanda.
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DESEMPENHO DAS MARCAS E EVOLUÇÃO DO PORTFÓLIO

A evolução do portfólio foi um dos principais fatores de sustentação do desempenho em 2025. A categoria 
de calçados esportivos registrou crescimento de 17,4% na receita líquida, impulsionada pela força das 
marcas, pela qualificação do mix de produtos e pela expansão de modelos voltados à performance, com 
maior valor agregado e contribuição para o aumento do ticket médio.

Na Olympikus, o ano foi marcado pelas comemorações dos 50 anos 
da marca e pelo fortalecimento de sua liderança no universo da corrida. 
Entre abril de 2025 e março de 2026, a marca patrocinou 50 provas em 
25 cidades das cinco regiões do País, reuniu mais de 210 mil corredores 
e somou mais de 2.100 quilômetros de percurso. O Corre 4 esteve entre 
os produtos mais buscados e desejados do País, enquanto a Família Corre 
seguiu como uma plataforma relevante de inovação, comunidade e 
democratização da tecnologia esportiva.

No início de 2026, essa estratégia ganhou continuidade com o Corre Pace, 
primeiro ultratênis de corrida desenvolvido no Brasil, e com a evolução 
de modelos como Corre 5 e Corre Trilha, que incorporam aprendizados 
técnicos relacionados a materiais, espumas, conforto, retorno de energia 
e produção em escala. Esses movimentos reforçam a capacidade da 
Olympikus de transformar inovação de alta performance em soluções para 
diferentes perfis de corredores.

A combinação entre marcas complementares, desenvolvimento local, inovação aplicada e presença em 
comunidades esportivas contribuiu para ampliar a relevância do portfólio da Vulcabras e sustentar a 
evolução dos resultados, especialmente na categoria de calçados esportivos.

Na Mizuno, a evolução do portfólio combinou performance, inovação 
tecnológica e ampliação de territórios de marca. Em 2025, a Linha Neo 
fortaleceu a presença da marca na corrida, com produtos desenvolvidos a 
partir da colaboração entre Brasil e Japão. No início de 2026, lançamentos 
como Neo Zen 2 e a coleção Hyperwarp, além do fortalecimento da 
Mizuno Running Station e do Circuito Mizuno Athenas, ampliaram a 
conexão com corredores e reforçaram o posicionamento da marca em 
running de alta performance.

A Under Armour também avançou em sua estratégia de portfólio 
no Brasil, com maior foco em treino e running performance. O 
lançamento do Cross 2 SE reforçou a atuação da marca em treinos 
de força, enquanto os modelos Nonstop e Endless, desenvolvidos 
no Brasil em conjunto com a Under Armour Global, ampliaram sua 
presença junto a corredores iniciantes e intermediários. No segmento 
de elite, o Velociti Elite 3 fortaleceu a oferta de alta performance e 
posicionou a marca de forma mais competitiva na corrida.
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RETORNO AO ACIONISTA E ESTRUTURA 
DE CAPITAL
 
Em 2025, a Vulcabras realizou distribuição de R$ 1.541,9 
milhões em dividendos. Ao final do exercício, a dívida 
líquida era de R$ 769,4 milhões, equivalente a 0,9 vez 
o EBITDA. Esse patamar está alinhado à estratégia de 
fortalecimento da estrutura de capital e à preservação 
da capacidade de investimento.

PERSPECTIVAS
 
Para 2026, iniciamos o ano com produção estável, 
eficiência em patamares regulares e níveis saudáveis 
de estoques das marcas no varejo. As carteiras 
construídas para as coleções do primeiro semestre 
também indicam uma perspectiva positiva, apoiada 
pelo desempenho dos produtos nos pontos  
de venda.

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO

A Demonstração do Valor Adicionado (DVA) permite observar como a riqueza gerada pela Vulcabras é distribuída entre 
diferentes públicos e frentes de contribuição econômica. A partir desse indicador, acompanhamos a participação de 
fornecedores, colaboradores, governo e provedores de capital na geração e destinação dos recursos associados às 
nossas atividades.

Em 2025, as receitas consideradas para fins de apuração somaram R$ 4.205,6 milhões, crescimento de 21% em relação 
ao ano anterior. O valor distribuído totalizou R$ 4.323,6 milhões, refletindo a expansão da operação, o aumento da 
escala produtiva, a remuneração das pessoas e a maior destinação a provedores de capital no período. Com isso, 
o montante distribuído aos públicos de relacionamento superou o valor econômico direto gerado no exercício em 
R$ 118,0 milhões.

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO (R$ MIL)

Valor gerado 2023		  2024		  2025	    25 vs 24

Receitas (R$) 3.170.099		  3.489.223		  4.205.556		  +21%

Valor distribuído 2023		  2024		  2025	    25 vs 24

Custos operacionais

Salários e benefícios de colaboradores

Pagamento ao governo

Pagamento a provedores de capital

1.411.069		  1.490.596		  1.736.180		  +16%

746.271		  875.386		  1.028.983		  +18%

432.372		  485.475		  249.431		  -49%

585.200		  655.053		  1.308.962		  +100%

Valor retido 2023		  2024		  2025	    25 vs 24

Valor econômico direto gerado 
menos o valor distribuído

-4.813		  -17.287		  -118.000		  +583%

A maior parcela do valor distribuído foi destinada aos custos operacionais, que somaram R$ 1.736,2 milhões, equivalentes 
a 40% do total. Esse montante reúne insumos adquiridos de terceiros, incluindo matérias-primas, custos dos produtos, 
mercadorias e serviços vendidos, materiais, energia, serviços de terceiros e outros itens necessários à operação.

A destinação a colaboradores totalizou R$ 1.029,0 milhões, ou 24% do valor distribuído, contemplando 
remuneração direta, benefícios, FGTS, comissões sobre vendas e honorários da diretoria. Esse resultado reflete 
a relevância da geração de emprego, renda e desenvolvimento profissional em nosso modelo de negócio.

GRI 201-1
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Os pagamentos ao governo somaram R$ 249,4 milhões, correspondentes a 6% do valor distribuído, 
sob a forma de impostos, taxas e contribuições federais, estaduais e municipais. O valor foi inferior ao 
registrado em 2024, em um exercício marcado por efeitos tributários específicos reconhecidos nas 
demonstrações financeiras.

A remuneração de provedores de capital alcançou R$ 1.309,0 milhões, equivalente a 30% do valor 
distribuído. Esse montante considera a remuneração de capitais de terceiros, como juros e aluguéis, e 
a remuneração de capitais próprios, incluindo dividendos, lucros retidos e participações de acionistas 
não controladores.

Como informação complementar à DVA contábil, também acompanhamos os investimentos sociais 
realizados pela companhia. Em 2025, nosso investimento social em iniciativas associadas às marcas e 
relacionadas ao esporte, à saúde, à educação e à solidariedade totalizou R$ 1.791.598,18, considerando R$ 
830.101,31 destinados por meio de mecanismos de incentivo fiscal e R$ 961.496,87 em aportes realizados 
com verba direta. Esses recursos são detalhados no capítulo social deste relatório.
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AMBIENTE DE TRABALHO

PESSOAS QUE MOVEM A VULCABRAS

Na Vulcabras, o desenvolvimento do negócio está diretamente ligado às pessoas 
que constroem, todos os dias, nossa capacidade de inovar, produzir e entregar 
calçados esportivos de alta performance. Em 2025, avançamos na consolidação 
de uma cultura organizacional orientada por colaboração, excelência, inovação, 
inconformismo e agilidade, valores que sustentam nosso jeito de trabalhar e 
fortalecem nossa ambição de liderar o desenvolvimento do esporte no Brasil.

Encerramos o ano com 23.377 colaboradores próprios, crescimento de 16% em 
relação a 2024. Esse avanço reflete a expansão da companhia e a relevância das 
nossas operações industriais, especialmente no Nordeste, onde está concentrada 
a maior parte do quadro funcional. Também contamos com 757 trabalhadores 
terceirizados.

Total de colaboradores

2021 2022 2023 2024

18.027 18.003
20.130

23.377

16.388

2025

Ao longo de 2025, ampliamos ações de cultura, comunicação, desenvolvimento, 
saúde, segurança, bem-estar e reconhecimento. A campanha de cultura organizacional 
envolveu toda a organização e reforçou os valores Somos um Time, Somos Alta 
Performance, Somos Inovadores, Somos Inconformados e Somos Ágeis. Por meio 
de comunicações e treinamentos, fortalecemos os comportamentos esperados, 
expressos na forma como nossas equipes resolvem problemas, aprendem, produzem, 
inovam, cuidam umas das outras e contribuem para os resultados da Vulcabras.
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PERFIL DOS COLABORADORES
GRI 2-7, 405-1

A expansão do quadro próprio em 2025 refletiu o avanço da operação e a relevância das unidades industriais na 
composição da nossa força de trabalho. O Nordeste concentrou 21.557 colaboradores, equivalente a 92% do total, 
em linha com a presença das unidades fabris no Ceará e na Bahia.

A evolução do quadro também foi acompanhada pelo aumento da participação feminina. Em 2025, as mulheres 
representaram 55% dos colaboradores próprios, ante 53% em 2024. Em números absolutos, passamos de 10.700 
mulheres para 12.850, crescimento de 20% no período.

Em relação à faixa etária, mantivemos um quadro predominantemente formado por profissionais de 30 a 50 anos, que 
representaram 49% do total. Os colaboradores com menos de 30 anos corresponderam a 43%, enquanto aqueles 
acima de 50 anos representaram 8%. Também encerramos o ano com 796 colaboradores com deficiência, sendo 
497 homens e 299 mulheres, o equivalente a aproximadamente 3,4% do quadro próprio.

Nossa força de trabalho expressa, de forma concreta, o enraizamento das operações nos territórios onde a companhia 
está presente. A contratação local constitui diretriz estruturante da nossa estratégia de gestão de pessoas: ao priorizar 
profissionais residentes nas comunidades do entorno das unidades fabris, fortalecemos o vínculo com as regiões em 
que atuamos, reduzimos deslocamentos, favorecemos a retenção de talentos e contribuímos para a dinamização 
das economias locais.

No Ceará, a unidade de Horizonte recruta colaboradores em 11 municípios da Região Metropolitana de Fortaleza e 
do seu entorno: Horizonte, Fortaleza, Itaitinga, Eusébio, Pacajus, Chorozinho, Cascavel, Redenção, Barreira, Acarape e 
Ocara. Na Bahia, a unidade de Itapetinga abrange, além do próprio município, as localidades de Bandeira, Caatiba, 
Cassilândia, Firmino Alves, Itambé, Itati, Itororó, Macarani, Rio do Meio, Santa Cruz da Vitória e São José do Colônia. 
Essa capilaridade territorial amplia o acesso ao emprego formal em municípios de menor porte, reforçando nosso 
papel como vetor de geração de renda, inclusão produtiva e desenvolvimento socioeconômico regional, para além 
dos municípios onde estão localizadas as fábricas.

COLABORADORES PRÓPRIOS POR CATEGORIA FUNCIONAL DE 2023 A 2025

Categoria funcional 2023		  2024		  2025	    25 vs 24

Total 18.003		  20.130		  23.377	 16%

Diretores

Gerentes

Supervisores

Coordenadores

Líderes operacionais

Especialistas

Administrativo

Operações

Operações em lojas

Aprendizes

20		  18		  18		  -

130		  132		  139		  5%

125		  152		  175		  15%

556		  594		  687		  16%

155		  163		  193		  18%

9		  6		  8		  33%

1.326		  1.180		  1.248		  6%

14.720		  17.095		  20.138		  18%

81		  122		  199		  63%

881		  668		  572		  -14%

O crescimento mais expressivo ocorreu em Operações, que acrescentou 3.043 colaboradores ao quadro próprio e 
concentrou 86% da força de trabalho em 2025. 
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COLABORADORES PRÓPRIOS POR FAIXA ETÁRIA DE 2023 A 2025

Faixa etária 2023		  2024		  2025	    25 vs 24

Total 18.003		  20.130		  23.377	 16%

Abaixo de 30 anos

Entre 30 e 50 anos

Acima de 50 anos

8.100		  8.761		  10.153		  16%

8.444		  9.895		  11.397		  15%

1.459		  1.474		  1.827		  24%

COLABORADORES PRÓPRIOS POR FAIXA ETÁRIA E CATEGORIA FUNCIONAL EM 2025

Categoria funcional Abaixo de 
30 anos

Total 10.153 (43%)	 11.397 (49%)	 1.827 (8%)	

Diretoria

Gerencial

Supervisão

Coordenação

Líder operacional

Especialista

Administrativo

Operações

Operações em lojas

Aprendizes

0 (0%)		  9 (50%)		  9 (50%)		  18

6 (4%)		  96 (69%)		  37 (27%)		  139

20 (11%)		  129 (74%)		  26 (15%)		  175

150 (22%)		  498 (72%)		 39 (6%)		  687

49 (25,4%)		 126 (65,3%)	 18 (9,3%)		  193

1 (13%)		  4 (50%)		  3 (38%)		  8

375 (30%)		  670 (54%)		 203 (16%)		  1.248

8.871 (44%)	 9.780 (49%)	 1.487 (7%)		  20.138

109 (55%)		  85 (43%)		  5 (3%)		  199

572 (100%)		 0 (0%)		  0 (0%)		  572

A distribuição por faixa etária mostra crescimento em todos os grupos. O maior avanço percentual ocorreu entre 
colaboradores com mais de 50 anos, que passaram de 1.474 para 1.827 pessoas. Esse dado evidencia a convivência 
de diferentes gerações na companhia, em um quadro que reúne jovens em formação, profissionais em consolidação 
de carreira e pessoas com trajetórias mais longas no mercado de trabalho.

23.377

Entre 30 e 
50 anos

Acima de 
50 anos	 Total

COLABORADORES PRÓPRIOS POR GÊNERO DE 2023 A 2025

Gênero 2023		  2024		  2025	      25 vs 24

Total 18.003		  20.130		  23.377	 16%

Masculino	 8.921		  9.430		  10.527		    12%

Feninino 9.082		  10.700		  12.850		    20%
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COLABORADORES PRÓPRIOS POR GÊNERO E CATEGORIA FUNCIONAL EM 2025

Categoria funcional Feminino		  Masculino	   Total

Total 12.850 (55%)		  10.527 (45%)	 23.377

Diretoria

Gerencial

Supervisão

Coordenação

Líder operacional

Especialista

Administrativo

Operações

Operações em lojas

Aprendizes

2 (11%)			   16 (89%)			   18

48 (35%)			   91 (65%)			   139

48 (27%)			   127 (73%)			   175

287 (42%)			   400 (58%)			  687

25 (13%)			   168 (87%)			   193

1 (12,5%)			   7 (87,5%)			   8

591 (47%)			   657 (53%)			   1.248

11.371 (56%)		  8.767 (44%)		  20.138

133 (67%)			   66 (33%)			   199

344 (60%)			  228 (40%)			  572

As mulheres seguiram como maioria no quadro próprio e tiveram crescimento proporcionalmente superior ao dos 
homens em 2025. A participação feminina passou de 53% para 55% do total de colaboradores próprios.

COLABORADORES POR RAÇA/COR AUTODECLARADA DE 2023 A 2025

Raça/cor autodeclarada

Total 18.003		  20.130		  23.377	 16%

Amarela

Branca

Preta

Parda

Indígena

Outros

Não respondeu

198		  221		  232		  5%

3.116		  3.545		  3.987		  12%

1.607		  1.842		  2.320		  26%

12.463		  14.020		  16.395		  17%

132		  133		  135		  2%

232		  213		  184		  -14%

255		  156		  124		  -21%

2023		  2024		  2025	    25 vs 24

Considerando a raça/cor autodeclarada, pessoas negras, grupo formado por colaboradores pretos e pardos, 
representaram 80% do quadro próprio em 2025. Esse perfil acompanha a presença territorial da Vulcabras e reforça 
a importância de uma gestão de pessoas atenta à representatividade, à inclusão e à igualdade de oportunidades.
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COLABORADORES PRÓPRIOS POR LOCAL DE TRABALHO DE 2023 A 2025

Local de trabalho

Total 18.003		  20.130		  23.377	 16%

Norte

Nordeste

Centro-Oeste

Sudeste

Sul

Mercado Externo

0		  0		  0		  -

16.196		  18.295		  21.557		  18%

0		  0		  0		  -

551		  591		  625		  6%

1.024		  1.031		  1.011		  -2%

232		  213		  184		  -14%

2023		  2024		  2025	    25 vs 24

A concentração no Nordeste está relacionada à estrutura industrial da companhia, especialmente nas unidades do 
Ceará e da Bahia. O crescimento de 18% na região foi o principal vetor da expansão do quadro próprio em 2025.

TRABALHADORES TERCEIRIZADOS DE 2023 A 2025

Atividade

Total 615		  671		  757	 13%

Limpeza

Portaria/segurança

Manutenção

Restaurante

Promotores de vendas

Transporte

Outros

23		  29		  30		  3%

42		  38		  44		  16%

104		  103		  144		  40%

156		  159		  171		  8%

71		  75		  75		  0%

177		  188		  226		  20%

42		  79		  67		  -15%

2023		  2024		  2025	    25 vs 24

Em 2025, contamos com 757 trabalhadores terceirizados, crescimento de 13% em relação ao ano anterior. As 
principais atividades contratadas foram transporte, restaurante e manutenção, em linha com as necessidades de 
apoio às operações industriais, administrativas e comerciais.

GRI 2-8
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DIVERSIDADE E INCLUSÃO
GRI 405-1

A diversidade da nossa força de trabalho expressa a presença da Vulcabras nas regiões onde atuamos e fortalece a 
conexão da companhia com a sociedade brasileira. Em um negócio intensivo em pessoas, produção industrial, inovação 
e relacionamento com consumidores, promover um ambiente inclusivo significa ampliar perspectivas, reconhecer  
talentos e criar condições para que diferentes trajetórias possam se desenvolver.

REPRESENTATIVIDADE FEMININA

Encerramos 2025 com 12.850 mulheres em nosso quadro próprio, o equivalente a 55% dos colaboradores da 
Vulcabras. Além da presença majoritária no total da força de trabalho, elas ampliaram sua participação em posições 
de Liderança, considerando Gerência e Diretoria, chegando a 32% em 2025, crescimento de 5 pontos percentuais 
em relação a 2024. O avanço é especialmente relevante em um setor industrial intensivo em mão de obra, pois 
demonstra a contribuição das mulheres para a operação, a gestão, a inovação e a continuidade do crescimento 
da companhia.

Quando considerados os cargos de gestão no geral, que incluem também Supervisão, Coordenação e Liderança 
Operacional, a participação feminina permaneceu em 34%. Nas posições de não liderança, passou de 54% para 56%, 
reforçando a presença das mulheres na base operacional e administrativa da Vulcabras.

COLABORADORES POR GÊNERO E CATEGORIA FUNCIONAL EM 2024

Categoria funcional

Total geral 10.700 (53%)	        9.430 (47%)	                   20.130

Liderança (Gerência e Diretoria)

Cargos de gestão no geral

Não liderança

40 (27%)		        110 (73%)		                 150

359 (34%)		       700 (66%)		                 1.059

10.341 (54%)	       8.730 (46%)	                                 19.071

Feminino	        Masculino	                Total

COLABORADORES POR GÊNERO E CATEGORIA FUNCIONAL EM 2025

Categoria funcional

Total geral 12.850 (55%)	       10.527 (45%)	                    23.377

Liderança (Gerência e Diretoria)

Cargos de gestão no geral

Não liderança

50 (32%)		        107 (68%)		                 157

410 (34%)		        802 (66%)		                 1.212

12.440 (56%)	       9.725 (44%)		                 22.165

Feminino	        Masculino	               Total
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REPRESENTATIVIDADE ÉTNICO-RACIAL
 
A representatividade étnico-racial segue como eixo relevante da nossa agenda de diversidade. Em 2025, pessoas 
negras, consideradas as autodeclaradas pretas e pardas, representaram 80% do quadro próprio da Vulcabras, ante 
79% em 2024.

Ao considerar colaboradores autodeclarados pretos, pardos, amarelos e indígenas, esse grupo representou 82% do 
total de colaboradores próprios em 2025.

Nos cargos de gestão no geral, a representatividade étnico-racial alcançou 70%, avanço de três pontos percentuais 
em relação a 2024. Já no recorte de Liderança, considerando Gerência e Diretoria, o indicador foi de 20%, frente a 
22% no ano anterior.

Nota: o recorte Liderança considera Gerência e Diretoria. Esse grupo está contido em Cargos de gestão no geral, que 
também inclui Supervisão, Coordenação e Liderança Operacional. O Total geral corresponde à soma entre Cargos 
de gestão no geral e Não liderança.

COLABORADORES POR RAÇA/COR AUTODECLARADA  
E CATEGORIA FUNCIONAL EM 2024

Categoria funcional Amarela    Branca        Preta            Parda            Indígena     Outros

Total geral
221 
(1%)

Liderança (Gerência e Diretoria)

Cargos de gestão no geral

Não liderança

1 (1%)

9 (1%)

212 (1%)

TotalNão 
respondeu

112 (75%)

304 (29%)

3.241 (17%)

2 (1%)

57 (5%)

1.785 (9%)

30 (20%)

641 (61%)

13.379 (70%)

0 (0%)

4 (0%)

129 (1%)

3 (2%)

34 (3%)

179 (1%)

2 (1%)

10 (1%)

146 (1%)

150

1.059

19.071

3.545 
(18%)

1.842 
(9%)

14.020 
(70%)

133 
(1%)

213 
(1%)

156 
(1%) 20.130

COLABORADORES POR RAÇA/COR AUTODECLARADA  
E CATEGORIA FUNCIONAL EM 2025

Categoria funcional Amarela    Branca        Preta            Parda            Indígena     Outros

Total geral
232 
(1%)

Liderança (Gerência e Diretoria)

Cargos de gestão no geral

Não liderança

0 (0%)

11 (1%)

221 (1%)

TotalNão 
respondeu

119 (76%)

328 (27%)

3.659 (17%)

2 (1%)

76 (6%)

2.244 (10%)

30 (19%)

752 (62%)

15.643 (71%)

0 (0%)

4 (0%)

131 (1%)

4 (3%)

30 (2%)

154 (1%)

2 (1%)

11 (1%)

113 (1%)

157

1.212

22.165

3.987 
(17%)

2.320 
(10%)

16.395 
(70%)

135 
(1%)

184 
(1%)

124 
(1%) 23.377

Além dos indicadores de gênero e raça/cor autodeclarada, encerramos 2025 com 796 colaboradores com deficiência, 
sendo 497 homens e 299 mulheres, o equivalente a aproximadamente 3,4% do quadro próprio. O acompanhamento 
desse dado contribui para ampliar a visibilidade sobre inclusão e acessibilidade no ambiente de trabalho.

Ao longo do ano, também reforçamos a disseminação de conteúdos sobre cultura, respeito e conduta ética, 
com orientações sobre relações saudáveis, prevenção ao assédio, conflito de interesses, canal de denúncias e 
comportamentos esperados no ambiente de trabalho. Essas ações fortalecem a base cultural necessária para que 
diversidade e inclusão sejam vividas no cotidiano, com respeito, segurança psicológica e corresponsabilidade entre 
equipes e lideranças.
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MOVIMENTAÇÃO DE PESSOAS

Em 2025, registramos uma dinâmica mais intensa de movimentação de pessoas, em um contexto de expansão do 
quadro, recomposição de equipes e maior volume de contratações. Ao longo do ano, realizamos 10.464 novas 
contratações e registramos 5.943 desligamentos.

As admissões foram majoritariamente femininas, com 6.095 mulheres contratadas, o equivalente a 58% do total de 
ingressos. Também houve concentração de novas contratações entre profissionais abaixo de 30 anos, que somaram 
7.043 admissões, ou 67% do total no ano.

Os desligamentos seguiram perfil semelhante, com maior concentração entre colaboradores abaixo de 30 anos, grupo 
que representou 68% dos desligamentos, em linha com um perfil etário associado a maior mobilidade profissional. 
Considerando os desligamentos totais em relação ao quadro médio de colaboradores, a taxa de desligamentos foi 
de 27% no ano. Já a taxa de movimentação foi de 38%, refletindo a intensidade combinada de entradas e saídas em 
um período de crescimento da companhia.

As tabelas a seguir apresentam as novas contratações, os desligamentos e a taxa de movimentação por gênero, faixa 
etária e região. 

A taxa de novas contratações permite observar onde se concentrou a expansão do quadro; a taxa de desligamentos 
mostra o peso das saídas em cada recorte; e a taxa de movimentação combina admissões e desligamentos, ajudando 
a interpretar a intensidade da renovação e recomposição das equipes no período. As taxas foram calculadas em 
relação ao quadro médio de colaboradores. Os desligamentos correspondem ao total de saídas informadas no ano, 
contemplando desligamentos voluntários, involuntários e demais tipos de saída registrados pela companhia.

CONTRATAÇÕES, DESLIGAMENTOS E MOVIMENTAÇÃO POR GÊNERO EM 2025

Gênero

Total 10.464		  48%		  5.943		  27%	 38%

Masculino

Feminino

4.369		  44%		  2.616		  26%		           35%

6.095		  52%		  3.327		  28%		           40%

Novas 
contratações

Taxa de novas 
contratações Desligamentos Taxa de 

desligamentos
Taxa de 
movimentação

CONTRATAÇÕES, DESLIGAMENTOS E MOVIMENTAÇÃO POR FAIXA ETÁRIA EM 2025

Faixa etária

Total 10.464		  48%		  5.943		  27%	 38%

Abaixo de  
30 anos

De 30 a 50 
anos

Acima de  
50 anos

7.043		  75%		  4.060		  43%		           59%

3.186		  30%		  1.790		  17%		           23%

235		  14%		  93		  6%		           10%

Novas 
contratações

Taxa de novas 
contratações Desligamentos Taxa de 

desligamentos
Taxa de 
movimentação

GRI 401-1
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CONTRATAÇÕES, DESLIGAMENTOS E MOVIMENTAÇÃO POR REGIÃO EM 2025

Região

Total 10.464		  48%		  5.943		  27%	 38%

Nordeste

Sudeste

Sul

Mercado 
Externo

9.918		  50%		  5.383		  27%		           38%

308		  50%		  272		  45%		           48%

121		  12%		  142		  14%		            13%

117		  59%		  146		  73%		            66%

Novas 
contratações

Taxa de novas 
contratações Desligamentos Taxa de 

desligamentos
Taxa de 
movimentação

LICENÇA MATERNIDADE/PATERNIDADE E RETORNO AO TRABALHO

Além das entradas e saídas do quadro, acompanhamos indicadores que ajudam a avaliar a continuidade dos vínculos 
profissionais em momentos específicos da trajetória dos colaboradores. É o caso das licenças maternidade e paternidade, 
cujo monitoramento permite observar o retorno ao trabalho após o período de afastamento e a permanência na 
companhia nos 12 meses seguintes.

Em 2025, 686 colaboradores tiraram licença maternidade/paternidade, sendo 293 homens e 393 mulheres. Desse 
total, 679 retornaram ao trabalho após o término da licença, o que corresponde a uma taxa de retorno de 99%. A taxa 
de retenção após 12 meses foi de 68%, com 412 colaboradores permanecendo na companhia após esse período.

No recorte por gênero, a taxa de retorno foi de 100% entre homens e 98% entre mulheres. Já a taxa de retenção após 
12 meses foi de 84% entre homens e 56% entre mulheres.

GRI 401-3

Nota: para a tabela por região, os dados foram consolidados a partir das localidades informadas na base. Ceará e 
Bahia compõem Nordeste; Minas Gerais e São Paulo compõem Sudeste; Sul e Mercado Externo foram mantidos 
conforme classificação original.
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Nota: a taxa de retorno considera o total de colaboradores que retornaram ao trabalho após o término da licença 
maternidade/paternidade em relação ao total de colaboradores que deveriam retornar no período. A taxa de 
retenção considera a permanência de colaboradores 12 meses após o retorno ao trabalho, conforme a memória de 
cálculo da companhia.

BENEFÍCIOS AOS COLABORADORES

A estratégia de gestão de pessoas também considera o papel dos benefícios na atração, no cuidado e na permanência 
dos colaboradores. Em uma operação com diferentes unidades, perfis funcionais e realidades regionais, a oferta de 
benefícios contribui para apoiar necessidades essenciais dos empregados, fortalecer o vínculo com a companhia e 
complementar as iniciativas de saúde, bem-estar e qualidade de vida.

Em 2025, os benefícios mapeados nas unidades incluíram, conforme elegibilidade e localidade, seguro de vida, plano 
de saúde, plano odontológico, cesta básica, vale-refeição ou alimentação, vale-transporte ou fretado, ações de apoio 
à saúde física e mental e desconto para colaboradores na compra de produtos em loja. Em algumas localidades, 
também foram registrados benefícios adicionais, como apoio-creche e convênio com farmácia, compondo uma 
oferta alinhada às características da operação e ao perfil dos colaboradores.

CULTURA QUE ORIENTA COMPORTAMENTOS

Em 2025, demos um novo passo na consolidação da Cultura Vulcabras, reforçando a conexão entre valores, 
comportamentos esperados e práticas de gestão. A campanha realizada ao longo do ano envolveu toda a 
organização e teve como foco tornar mais claro, acessível e presente no dia a dia o jeito de ser que orienta nossas 
decisões, relações e entregas.

Os pilares Somos um Time, Somos Alta Performance, Somos Inovadores, Somos Inconformados e Somos 
Ágeis foram trabalhados por meio de comunicações internas, depoimentos de colaboradores, conteúdos de 
aprendizagem na Universidade do Movimento Vulcabras (UMV) e orientações às lideranças. A proposta foi 
aproximar esses valores das situações concretas da rotina, mostrando como eles se expressam na colaboração 
entre áreas, na busca por melhoria contínua, na abertura à inovação, na capacidade de adaptação e no 
compromisso com resultados consistentes.

As lideranças tiveram papel central nesse movimento. Ao longo do ano, foram incentivadas a atuar como 
multiplicadoras da cultura junto às equipes, utilizando interações estruturadas, como Diálogos Diários de Segurança 
(DDS), reuniões e conversas de alinhamento, para reconhecer atitudes aderentes aos valores da companhia e reforçar 
comportamentos esperados. Essa abordagem contribui para que a cultura não fique restrita à comunicação formal, 
tornando-se referência prática para orientar escolhas, relações e formas de trabalho.

GRI 401-2

LICENÇA MATERNIDADE/PATERNIDADE POR GÊNERO EM 2025

Gênero

Total 23.817 		  686	          679		    412		           99%		      68%

Masculino

Feminino

10.945		  293	        292		    220		         100%	                      84% 

12.872	                  393	        387		    192		         98%		      56%

Direito à 
licença Tiraram Retornaram Permaneceram 

12 meses RetençãoRetorno
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A agenda de cultura também se conectou a temas de ética, integridade e respeito nas relações. Em 2025, retomamos 
comunicações sobre Código de Ética e Conduta, canal de denúncias, prevenção ao assédio moral, sexual e 
discriminatório, conflito de interesses e padrões de comportamento esperados no ambiente de trabalho. Essas 
ações reforçam a importância de relações saudáveis, seguras e responsáveis, em linha com a cultura que queremos 
fortalecer.

Ao integrar comunicação, aprendizagem e liderança, seguimos avançando na construção de uma cultura mais viva, 
compartilhada e coerente com os desafios da Vulcabras: crescer com qualidade, inovar com consistência, cuidar das 
pessoas e sustentar uma atuação alinhada ao nosso propósito.
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DESENVOLVIMENTO CONTÍNUO
GRI 404-1, 404-2

A aprendizagem contínua é uma alavanca para manter a Vulcabras preparada para crescer, inovar e responder às 
transformações do mercado. Em 2025, fortalecemos ações de desenvolvimento técnico, comportamental, cultural e de 
liderança, combinando treinamentos presenciais nas unidades, trilhas digitais, programas internos e experiências formativas.

Nos treinamentos presenciais realizados nas unidades, alcançamos mais de 108.546 horas de capacitação em 2025, com 
18.096 pessoas treinadas e média total de 5 horas e 59 minutos por pessoa. O crescimento desse volume está associado 
à expansão do quadro da companhia e à maior demanda por capacitações, especialmente nas unidades fabris.

MÉDIA DE HORAS DE CAPACITAÇÃO POR GÊNERO  
E CATEGORIA FUNCIONAL EM 2025 – TREINAMENTOS PRESENCIAIS

Categoria funcional

Total 05:20:52		        06:50:13	        05:59:54

Diretoria

Gerencial

Supervisão

Coordenação

Líder operacional

Especialista

Administrativo

Operações

Operações em lojas

Aprendiz

Estagiário

00:00:00		        06:06:00		          06:06:00

04:26:40		        05:01:32		          04:54:28

40:51:42		        42:38:06		          42:09:11

22:11:44		        19:17:44		          20:31:15

13:15:23		        13:00:57		          13:05:32

10:26:40		        07:55:00		          08:30:00

06:13:24		        08:07:55		          07:19:51

04:43:59		        05:28:15		          05:02:27

07:45:00		        06:50:00		          07:18:57

02:46:41		        03:07:59		          02:55:29

-		        03:00:00		          03:00:00

Feminino	        Masculino	                Média total

A Universidade do Movimento Vulcabras (UMV) 
permaneceu como uma das principais plataformas 
de educação corporativa da companhia. Por meio 
dela, estruturamos conteúdos voltados a diferentes 
públicos e necessidades do negócio, apoiando a 
disseminação de conhecimentos técnicos, a formação 
comportamental e o fortalecimento da cultura 
organizacional.

Ao longo de 2025, a UMV registrou mais de 46.220 
horas de treinamento, com 22.113 pessoas treinadas 
e média geral de 2 horas e 5 minutos de capacitação 
por pessoa treinada. Esse indicador considera os 
registros da plataforma e, portanto, deve ser lido como 
recorte específico da educação corporativa realizada 
por meio da UMV. A maior concentração de horas 
ocorreu em Operações, reflexo da representatividade 
desse público no quadro funcional e da importância 
da formação contínua para a qualidade, a segurança, a 
produtividade e a evolução dos processos industriais.
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MÉDIA DE HORAS DE CAPACITAÇÃO POR GÊNERO E CATEGORIA  
FUNCIONAL EM 2025 – UNIVERSIDADE DO MOVIMENTO VULCABRAS (UMV)

Categoria funcional

Total 02:06:03		        02:04:39	 02:05:25

Diretoria

Gerencial

Supervisão

Coordenação

Líder operacional

Especialista

Administrativo

Operações

Operações em lojas

Aprendiz

Estagiário

 		        01:26:15		        01:21:11

04:41:44		        03:44:30		        04:03:43

01:11:01		        01:04:58		        01:06:39

19:00:00		        21:35:07		        20:36:22

00:12:17		        00:26:11		        00:21:22

05:21:49		        05:15:53		        05:18:13

04:41:51		        04:27:22		        04:34:27

01:58:05		        01:54:32		        01:56:32

01:00:49		        01:03:12		        01:02:01

05:04:48		        06:15:48		        05:35:09

 		        03:00:00		        03:00:00

Feminino	        Masculino	                Média total

A UMV também foi utilizada para ampliar o alcance das ações de cultura. Em 2025, lançamos o EAD Cultura Vulcabras, curso 
voltado à apresentação do jeito de ser da companhia, dos valores institucionais e dos comportamentos esperados no dia 
a dia. A formação abordou os pilares da cultura e sua aplicação prática nas rotinas administrativas, industriais e comerciais. 
Ao longo do ano, mais de 1.500 colaboradores participaram do curso, totalizando mais de 4.500 horas de aprendizado.

A formação de lideranças também foi fortalecida como parte desse movimento. Em diferentes unidades, realizamos 
iniciativas voltadas a temas como cultura, comunicação, confiança, feedback, conversas difíceis, segurança psicológica, 
relacionamento, autoconhecimento e alta performance. Entre as ações estiveram o Dia V, encontro voltado à conexão entre 
lideranças, estratégia e cultura; o Formando Líderes do Futuro, com foco no papel dos líderes como multiplicadores da 
Cultura Vulcabras; o Programa de Desenvolvimento de Lideranças (Prodel); o Conexão 360, orientado ao desenvolvimento 
de competências de gestão e relacionamento; e palestras com convidados externos, como Marcos Piangers, que trouxe 
reflexões sobre felicidade no trabalho, orgulho, empatia e conexão entre propósito pessoal e organizacional.

EMPREGABILIDADE E FORMAÇÃO DE JOVENS TALENTOS
 
Além das ações corporativas de capacitação, mantivemos iniciativas voltadas à educação formal, à empregabilidade 
e à formação profissional de jovens talentos. Essas frentes ampliam oportunidades de desenvolvimento, contribuem 
para a inclusão produtiva e fortalecem a relação da Vulcabras com as comunidades onde está presente.

Em parceria com o Serviço Social da Indústria (Sesi), demos continuidade ao Programa de Educação do Trabalhador, 
que oferece aos colaboradores a possibilidade de concluir o ensino fundamental e o ensino médio. A iniciativa incentiva 
a retomada dos estudos e contribui para o desenvolvimento pessoal e profissional de pessoas que não tiveram essa 
oportunidade em sua trajetória escolar. Em 2025, o programa contou com 112 colaboradores, sendo 8 no ensino 
fundamental e 104 no ensino médio. Do total de participantes, 31 eram mulheres e 81 eram homens.

Também seguimos com o Programa Jovem Aprendiz, realizado em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai), com foco na formação técnico-profissional e na inserção de jovens no mercado de trabalho. A 
iniciativa combina aprendizagem teórica e vivência prática, aproximando os participantes da realidade da indústria 
calçadista e contribuindo para o desenvolvimento de competências técnicas, comportamentais e profissionais. Em 
2025, o programa contou com 954 jovens aprendizes em formação, sendo 578 mulheres e 376 homens, distribuídos nas 
unidades do Ceará, da Bahia e do Rio Grande do Sul. Também foram contratados 1.099 jovens que haviam participado 
do programa no ano anterior, sendo 638 mulheres e 461 homens.
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SAÚDE E SEGURANÇA DO TRABALHO 
GRI 403-5

Proteger a saúde e a integridade física dos colaboradores é um compromisso essencial da Vulcabras e um elemento 
estruturante da nossa operação. Em um ambiente industrial de grande escala, a gestão de Saúde e Segurança do 
Trabalho (SST) exige disciplina, prevenção contínua, identificação de riscos e engajamento das equipes para reduzir 
a exposição a acidentes e fortalecer uma cultura de cuidado compartilhado.

Nossa atuação em SST combina estruturas especializadas, processos de gestão de riscos, inspeções, treinamentos, 
campanhas de conscientização e participação ativa das lideranças e dos colaboradores. Essa abordagem é conduzida 
por áreas e fóruns como o Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), a 
Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e de Assédio (Cipa) e o Comitê de Ergonomia (Coergo), que atuam de 
forma integrada às rotinas operacionais.

Como parte da estratégia de capacitação em saúde e segurança, realizamos 149.825 horas de treinamentos em SST 
em 2025. As ações contemplaram treinamentos técnicos obrigatórios, Diálogos Diários de Segurança (DDS), simulados 
de emergência e evacuação, capacitações para membros da Cipa e da Brigada de Emergência, além de orientações 
específicas sobre ergonomia, prevenção de incêndio, uso seguro de máquinas e equipamentos e demais temas 
aplicáveis à rotina industrial.

INDICADORES DE SAÚDE E SEGURANÇA
 

Em 2025, não registramos óbitos decorrentes de acidentes de trabalho. No período, foram contabilizados 241 
acidentes de trabalho com consequência grave, considerados aqueles com afastamento de 15 dias ou mais, o que 
correspondeu a uma taxa de 5,92 ocorrências por milhão de horas trabalhadas. Também foram registrados 675 
acidentes de trabalho com comunicação obrigatória, com taxa de 16,59 ocorrências por milhão de horas trabalhadas.

Esses indicadores são acompanhados como parte da gestão preventiva de Saúde e Segurança do Trabalho (SST) 
e orientam a definição de ações de controle, capacitação, inspeção e conscientização nas unidades. A análise 
das ocorrências permite identificar riscos prioritários, reforçar medidas preventivas e aprimorar continuamente as 
condições de trabalho.

Em 2025, os principais tipos de ocorrência estiveram relacionados a acidentes com as mãos. A partir dessa análise, 
reforçamos medidas como o uso de EPIs e a realização de treinamentos, com foco na eliminação de perigos, 
redução da exposição a riscos, fortalecimento do comportamento seguro e ampliação da atenção preventiva nas 
rotinas operacionais.

Nota: os indicadores foram calculados considerando 40.675.510 horas trabalhadas em 2025.

SIPATMA 2025
 

A Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho e Meio Ambiente (SIPATMA) foi um dos principais 
momentos de mobilização em saúde, segurança, meio ambiente e sustentabilidade no ano. Com a mensagem 
central “Tudo começa com uma atitude: a nossa!”, a edição de 2025 trabalhou o tema “Prevenção em ação: seja o 
protagonista da segurança, saúde, meio ambiente e sustentabilidade”.

A iniciativa reforçou o papel de cada colaborador como agente de prevenção e promotor de boas práticas na 
Vulcabras. Durante a semana, as unidades participaram de palestras, treinamentos e atividades voltadas à cultura de 
segurança, ao comportamento seguro, à saúde física e mental, à sustentabilidade, ao meio ambiente, à prevenção 
de acidentes e ao combate a incêndios.

A programação também incluiu sessões de saúde e bem-estar, avaliações físicas, práticas integrativas e ações 
educativas. Mais do que um evento pontual, a SIPATMA fortaleceu a compreensão de que saúde, segurança e 
sustentabilidade dependem de atitudes diárias, atenção aos riscos, corresponsabilidade e cuidado coletivo.

GRI 403-5

GRI 403-9
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CAMPANHAS DE SAÚDE E PREVENÇÃO
 
Ao longo do ano, realizamos campanhas de conscientização alinhadas ao calendário nacional de saúde, segurança 
e prevenção. Essas iniciativas complementam as ações técnicas de Saúde e Segurança do Trabalho (SST), ampliam o 
acesso à informação, estimulam o autocuidado e reforçam a importância da prevenção também fora das situações 
estritamente ocupacionais.

Entre os temas trabalhados em 2025, destacam-se:
• Abril Verde: prevenção de acidentes e doenças ocupacionais. 
• Setembro Amarelo: saúde mental, empatia, escuta e cuidado com as pessoas. 
• Outubro Rosa: prevenção ao câncer de mama e ao câncer de colo uterino, com atividades nas cinco unidades 
da companhia e, em algumas localidades, testes e exames preventivos em parceria com o serviço público de 
saúde local. 
• Novembro Azul: saúde masculina, prevenção ao câncer de próstata e infecções sexualmente transmissíveis.

BEM-ESTAR E EXPERIÊNCIAS ESPORTIVAS
 
Em linha com nosso propósito de construir um País melhor a partir do esporte, também incentivamos hábitos saudáveis 
e a prática de atividade física entre colaboradores e familiares. Uma das principais ferramentas nessa frente é o Wellhub, 
benefício que amplia o acesso a academias, atividades físicas e serviços de bem-estar. Em 2025, o programa registrou 
5.233 inscritos, sendo 3.020 colaboradores e 2.213 familiares, além de 35.974 check-ins realizados ao longo do ano 
e 1.104 academias visitadas por meio da plataforma. Em 2026, o programa foi substituído pelo TotalPass, ampliando o 
acesso dos colaboradores à prática esportiva, a plataformas de saúde mental e a apoio nutricional.

Também mantivemos iniciativas para aproximar os colaboradores das experiências esportivas promovidas pelas 
marcas Vulcabras e por parceiros. Por meio de sorteios, inscrições, cupons de desconto e convites, incentivamos a 
participação em eventos como Bota Pra Correr, Maratona de São Paulo, Maratona de Porto Alegre, Corrida do Sesi, 
Copa FIEC e Extrema Run.

Essas ações fortalecem a conexão entre esporte, saúde, pertencimento e cultura organizacional. Ao vivenciar corridas, 
competições e eventos esportivos, nossos colaboradores se aproximam do universo que inspira nossas marcas, 
reforçando a coerência entre o que produzimos, o que comunicamos ao mercado e o que buscamos incentivar 
internamente: movimento, bem-estar, superação e vida ativa.
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RELAÇÕES E 
PARCERIAS

A atuação social da Vulcabras está conectada ao nosso propósito de construir um País 
melhor a partir do esporte e ao compromisso de contribuir para o desenvolvimento 
das comunidades onde estamos presentes. Ao longo do ano, seguimos apoiando 
iniciativas que ampliam o acesso ao esporte, à cultura, à educação, à saúde e à inclusão 
social, com foco em públicos em situação de maior vulnerabilidade e em territórios 
relacionados às nossas operações.

Nossos projetos sociais são viabilizados por meio de leis de incentivo, parcerias 
estratégicas e iniciativas associadas às nossas marcas. A seleção considera o potencial 
de impacto positivo, a aderência aos pilares de educação cultural, esportiva e inclusiva 
e a capacidade de gerar oportunidades concretas para crianças, adolescentes, pessoas 
idosas e comunidades atendidas.

Em 2025, os projetos que apoiamos beneficiaram diretamente 9.283 pessoas, sendo 
8.753 crianças e adolescentes e 530 pessoas idosas. No mesmo período, nosso 
investimento social totalizou R$ 1.791.598,18, considerando R$ 830.101,31 destinados por 
meio de mecanismos de incentivo fiscal e R$ 961.496,87 em aportes realizados com 
verba direta. 

SOCIEDADE E COMUNIDADES
GRI 2-29, 413-1
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CULTURA E EDUCAÇÃO
 
No eixo de cultura e educação, apoiamos projetos que ampliam o acesso a experiências artísticas, educativas e 
formativas. Essas iniciativas contribuem para o desenvolvimento humano, a convivência comunitária, a formação de 
repertório e a valorização de diferentes expressões culturais.

Em Horizonte (CE) e Itapetinga (BA), apoiamos a AAMARTE, associação que promove a inclusão de crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social por meio da música e da educação. A organização criou e mantém 
o programa Sinfonia.BR de Educação Musical, que leva o ensino de música para escolas públicas e comunidades 
vulneráveis, formando orquestras infantojuvenis e transformando vidas por meio da arte. Em 2025, o projeto apoiado 
pela Vulcabras beneficiou 150 crianças e adolescentes.

Em Porto Alegre (RS), apoiamos o Vila Flores, Programação Cultural 2025, iniciativa voltada à oferta de atividades 
culturais gratuitas para diferentes públicos. A programação reúne apresentações, eventos e experiências artísticas 
que fortalecem o acesso à cultura, a ocupação de espaços culturais e a convivência comunitária. Em 2025, o projeto 
beneficiou 400 pessoas.

Também seguimos apoiando a Bienal do Mercosul, projeto cultural de artes visuais realizado no Rio Grande do Sul. 
A iniciativa contribui para democratizar o acesso à arte contemporânea, estimular a formação de público e aproximar 
diferentes comunidades de experiências culturais e educativas. Em 2025, o projeto beneficiou 8.000 pessoas.

Como continuidade da agenda de cultura e educação, incluímos o Ateliê do Brincar em nossa frente de projetos 
incentivados. A iniciativa prevê para 2026 a atuação em escolas públicas de educação infantil, com intervenções 
artísticas e atividades formativas voltadas ao desenvolvimento integral das crianças por meio da brincadeira e da 
expressão artística.

ESPORTE COMO INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO
 
O esporte ocupa lugar central na identidade da Vulcabras e orienta parte relevante do nosso investimento social. 
Por meio de projetos esportivos, buscamos incentivar hábitos saudáveis, disciplina, convivência, autoestima, 
desenvolvimento de habilidades e formação cidadã.

Em 2025, a Escolinha de Triathlon Horizonte beneficiou 50 crianças, promovendo o acesso ao esporte para 
participantes de 6 a 12 anos. A iniciativa contribui para ampliar oportunidades de prática esportiva e fortalecer valores 
como dedicação, cooperação, disciplina e superação.

Também apoiamos o WimBelemDon, projeto realizado no Rio Grande do Sul que utiliza o tênis como instrumento 
de inclusão social e desenvolvimento de crianças e adolescentes. A iniciativa oferece prática esportiva e 
acompanhamento psicopedagógico, contribuindo para a formação integral dos participantes. Em 2025, o projeto 
beneficiou 73 participantes.

Em Fortaleza (CE), o projeto Povo do Mar beneficiou 80 crianças e adolescentes, com atividades esportivas e 
socioeducativas no contraturno escolar. A iniciativa amplia o acesso a experiências de desenvolvimento e convivência, 
contribuindo para a proteção social e para a formação de crianças em situação de vulnerabilidade.

No período, também destinamos recursos ao Projeto Vanderlei Cordeiro, voltado ao desenvolvimento de 
jovens atletas da corrida. Em 2025, a Olympikus lançou o Olympikus Corre 4 Edição Vanderlei Cordeiro, em 
parceria com o medalhista olímpico, com lucro revertido à iniciativa. Em 2026, ampliando seu apoio à formação 
de novos atletas de rendimento, a marca lançou o projeto Corre do Amanhã, com aporte adicional voltado 
a jovens talentos da corrida brasileira em um ciclo contínuo de formação esportiva. A iniciativa reforça  
a conexão entre o posicionamento da Olympikus, o incentivo à alta performance e o apoio à nova geração  
da modalidade.

SAÚDE, CUIDADO E INCLUSÃO SOCIAL
 
Além das frentes de esporte, cultura e educação, apoiamos projetos voltados ao cuidado, à saúde e à inclusão social, 
com atenção a públicos em diferentes fases da vida.
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No eixo voltado à pessoa idosa, os projetos No Corre e Maturidade beneficiaram, respectivamente, 180 e 350 
pessoas em 2025, somando 530 idosos atendidos no ano. Essas iniciativas ampliam oportunidades de convivência, 
participação social, atividade física e bem-estar.

Como parte da evolução dessa agenda, destinamos recursos em 2025 ao projeto EnvelheSer Ativo, com execução 
prevista para 2026. Voltada à promoção de uma vida ativa e saudável para pessoas idosas em Horizonte (CE), a iniciativa 
prevê atividades físicas, oficinas de convivência e ações de fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, com 
atendimento inicial de 60 beneficiários diretos.

No campo da saúde, destinamos recursos em 2025 ao Instituto do Câncer do Ceará para apoiar a compra de 
equipamento, prevista para 2026, voltado a ampliar o acesso ao diagnóstico e ao tratamento de pacientes na região.

Também demos continuidade à mobilização associada ao Outubro Rosa. Pelo quarto ano consecutivo, a Olympikus 
uniu inovação esportiva e impacto social por meio da edição especial Olympikus Corre 4 Outubro Rosa, criada para 
fortalecer a conscientização sobre o câncer de mama. Em 2025, 100% do lucro das vendas do produto foi destinado 
à Santa Casa de Porto Alegre (RS), instituição de referência nacional no tratamento oncológico e no cuidado integral 
a pacientes e familiares.

A ação reforça a conexão entre esporte, tecnologia e solidariedade, mobilizando consumidoras em todo o País e 
ampliando o alcance social das marcas da Vulcabras.
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CADEIA DE FORNECEDORES
GRI 2-6, 2-29

Mantemos uma cadeia de suprimentos estratégica e 
diretamente conectada ao nosso modelo de negócio 
verticalizado. A integração entre desenvolvimento, 
compras, produção, qualidade e logística exige 
uma base de fornecedores capaz de responder aos 
padrões técnicos, operacionais e socioambientais da 
companhia, contribuindo para a eficiência industrial, 
a inovação em produtos e a consistência das marcas. 
Ao longo do ano, contamos com 5.500 fornecedores 
únicos, considerando toda a operação da Vulcabras.

Nossa cadeia é composta majoritariamente por 
fornecedores de matérias-primas e insumos essenciais 
à produção de calçados e produtos têxteis, como 

laminados sintéticos, tecidos, materiais injetados e 
vulcanizados. Além da aquisição direta de matérias-
primas, uma parcela dos calçados, componentes e 
insumos em estágio final de produção, bem como a 
totalidade da confecção e dos acessórios esportivos, 
é comprada de terceiros, no Brasil e no exterior. Essa 
estratégia complementa nossa capacidade produtiva 
e confere flexibilidade para atender diferentes 
mercados, canais e perfis de consumo.

Em 2025, nossa base de fornecedores ativos seguiu 
orientada por critérios de qualidade, regularidade 
de fornecimento, conformidade, competitividade e 
aderência aos padrões definidos pela companhia.
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PRIORIDADE PARA 
FORNECEDORES LOCAIS
GRI 204-1

Como companhia brasileira com forte presença 
produtiva no País, seguimos priorizando o 
fortalecimento da cadeia nacional de fornecedores. 
Em 2025, 80% das compras de matéria-prima foram 
realizadas com fornecedores brasileiros.

Na comparação com 2021, o crescimento do volume 
financeiro destinado a fornecedores nacionais foi de 

40%, superando a meta estabelecida de aumento 
de 10%. Esse resultado reforça a relevância da cadeia 
local para nosso modelo de negócio e demonstra a 
ampliação da base financeira de compras nacionais ao 
longo do período.

A distribuição regional das compras nacionais de 
matéria-prima permaneceu concentrada nas regiões 
onde mantemos relações produtivas e estratégicas. 
Em 2025, o Nordeste respondeu por 39% do volume 
financeiro de compras nacionais, seguido pelo Sul, 
com 31%, e pelo Sudeste, com 30%.

Distribuição geográfica das compras de matérias-primas

No mundo No Brasil

Nacionais

Internacionais

20%

80%

Nordeste

Sudeste

Sul

31%

39%

30%

Nota: os percentuais de distribuição geográfica consideram o volume financeiro de compras de matérias-primas. 

GESTÃO SUSTENTÁVEL DE SUPRIMENTOS

A consistência da nossa operação depende da capacidade de construir relações de fornecimento alinhadas aos 
padrões técnicos, éticos, sociais e ambientais da Vulcabras. Por isso, a gestão da cadeia de suprimentos vai além 
da negociação comercial: envolve critérios de seleção, homologação, acompanhamento e melhoria contínua, 
considerando a relevância estratégica dos fornecedores para a qualidade dos produtos, a eficiência industrial e a 
sustentabilidade do negócio.
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Em 2025, mantivemos processos de homologação 
orientados por requisitos técnicos, financeiros, 
operacionais e socioambientais. A avaliação 
considera a capacidade do fornecedor de atender 
às especificações da companhia, cumprir a legislação 
aplicável, adotar práticas adequadas de saúde e 
segurança, manter controles ambientais e atuar de 
forma compatível com os princípios de integridade e 
responsabilidade que orientam a Vulcabras.

Para integrar a base de fornecimento, os parceiros 
devem atender aos requisitos definidos pela 
companhia e aderir às diretrizes do nosso Código 
de Ética e Conduta e do Manual de Boas Práticas 
de Fornecimento. Esses documentos estabelecem 
parâmetros para temas como conformidade legal, 
qualidade, responsabilidade socioambiental, saúde e 
segurança do trabalho, respeito às pessoas, conduta 
ética e melhoria contínua.

Após a homologação, o acompanhamento é 
definido conforme o perfil de risco e a relevância do 
fornecedor para a operação, considerando fatores 
como volume de compras, criticidade do item 
fornecido, exclusividade, impacto na produção e 
aderência aos padrões da companhia.

As rotinas de monitoramento podem incluir auditorias, 
análise documental, verificação de requisitos 
legais e acompanhamento de planos de melhoria, 
quando aplicável. Em 2025, realizamos auditorias em  

64% dos fornecedores estratégicos nacionais, 
contemplando aspectos de conformidade trabalhista, 
saúde e segurança, gestão ambiental, regularidade 
documental e práticas de qualidade.

Entre os principais aspectos avaliados, destacam-se:
• Responsabilidade social e trabalhista: 
cumprimento da legislação aplicável, respeito às 
condições de trabalho, capacitações obrigatórias, 
exames médicos, uso de equipamentos de 
proteção individual e atendimento às Normas 
Regulamentadoras. 
• Gestão ambiental: controle de resíduos, uso 
responsável de recursos, atendimento à legislação 
ambiental e adoção de práticas voltadas à 
redução de impactos. 
• Qualidade e desempenho: atendimento às  
especificações técnicas, regularidade no 
fornecimento, estabilidade dos processos e 
aderência aos padrões definidos pela Vulcabras. 
• Integridade e conduta: alinhamento ao Código 
de Ética e Conduta, ao Manual de Boas Práticas de 
Fornecimento e às diretrizes de relacionamento 
responsável com parceiros de negócio. 

Com essa abordagem, buscamos fortalecer uma 
cadeia de suprimentos mais segura, confiável  
e responsável, capaz de apoiar a evolução do  
nosso modelo de negócio e contribuir para  
a entrega de produtos com qualidade, inovação  
e conformidade.
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CLIENTES E CONSUMIDORES
GRI 2-25, 2-29

PRESENÇA COMERCIAL E RELACIONAMENTO
Mantemos relacionamento com uma ampla rede de clientes e parceiros comerciais, que conecta nossas 
marcas a consumidores em diferentes canais de venda no Brasil e no exterior. Em 2025, considerando a atuação 
consolidada das marcas, atendemos 13,7 mil clientes, com presença no varejo multimarcas, lojas próprias, outlets, 
comércio eletrônico, marketplaces e canais internacionais.

Essa capilaridade é apoiada por uma estrutura comercial formada por 31 escritórios de representação com 
showroom de vendas, 191 representantes e prepostos e 16 gerentes comerciais, além de equipe de merchandising, 
inteligência de mercado e ferramentas próprias para análise de desempenho, treinamento e conexão com lojistas. 
Essa atuação qualifica a execução comercial, consolida a presença das marcas nos canais de venda e aproxima os 
produtos da Vulcabras de diferentes perfis de consumidores.

A presença direta com consumidores também se dá por meio de 55 lojas físicas, sendo 17 no mercado interno e 
38 no mercado externo, além dos canais digitais próprios e de grandes plataformas de venda online.

CONSUMIDOR NO CENTRO DA ESTRATÉGIA

Colocar o consumidor no centro das decisões segue sendo uma diretriz fundamental do nosso modelo de negócio. 
Essa orientação se reflete no desenvolvimento de produtos com alto valor tecnológico, foco em desempenho e 
leitura das necessidades de diferentes perfis de consumidores, especialmente no segmento esportivo.

Também se expressa nas estratégias de comunicação, experiência de marca e relacionamento, que aproximam 
Olympikus, Mizuno e Under Armour de atletas profissionais, corredores amadores, influenciadores, comunidades 
esportivas e consumidores em todo o País.

Ao longo do ano e no início de 2026, nossas marcas ampliaram iniciativas de conexão com o público, combinando 
produtos, experiências, estudos, eventos e comunidades esportivas. Na Olympikus, as comemorações dos 50 anos 
da marca e a evolução da Família Corre fortaleceram a presença junto à comunidade corredora. Na Mizuno, a 
ampliação de experiências como a Mizuno Running Station e o Circuito Mizuno Athenas reforçou a proximidade 
com corredores e a experimentação de produtos. Na Under Armour, a expansão do portfólio em treino e running 
performance ampliou a conexão da marca com diferentes perfis de praticantes.

ATENDIMENTO E ESCUTA DO CONSUMIDOR

Mantemos canais estruturados de atendimento ao consumidor, com foco em acolhimento, agilidade, resolutividade 
e geração de aprendizados para o negócio. Em 2025, esses canais receberam 443.007 contatos, volume 32% 
superior ao registrado no ano anterior.

Os canais digitais seguiram ganhando relevância no relacionamento com o consumidor. Os sites das marcas 
concentraram 45% dos contatos recebidos em 2025, seguidos pelo telefone, com 37%, e pelo e-mail, com 18%. 
Considerando o volume de 33,7 milhões de pares e peças faturados no ano, a proporção de contatos recebidos 
foi de 1,31%.

Entre as manifestações classificadas por tipo, predominaram informações e solicitações, que representaram 
69,47% dos registros, seguidas por críticas e reclamações, com 23,60%. Esse acompanhamento contribui para 
compreender demandas recorrentes, orientar melhorias e direcionar as áreas responsáveis na busca por soluções 
mais eficientes.

As manifestações recebidas são analisadas de forma sistemática e encaminhadas às áreas responsáveis, com o 
objetivo de promover ajustes e melhorias em processos, produtos e atendimento. Em 2025, 7.727 casos foram 
encaminhados para análise técnica, montante equivalente a 0,0229% do total de pares e peças faturados no ano. 
O indicador permaneceu praticamente estável em relação a 2024.
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INVESTIDORES 
GRI 2-29

Como companhia aberta listada no Novo Mercado da B3, mantemos uma agenda de relacionamento com 
investidores orientada pela transparência, pela equidade no acesso às informações e pela prestação de contas sobre 
nossa estratégia, desempenho e decisões societárias relevantes.

Em 2025, seguimos divulgando informações financeiras, operacionais e societárias pelos canais formais de comunicação 
com o mercado, incluindo a Comissão de Valores Mobiliários (CVM), a B3 e a página de Relações com Investidores. 
Essas divulgações incluem resultados trimestrais, demonstrações financeiras, comunicados, avisos aos acionistas, fatos 
relevantes, atas, propostas da administração e demais documentos exigidos pela regulamentação aplicável.

Ao longo do ano, mantivemos uma comunicação ativa com acionistas, analistas e instituições financeiras. Entre os 
temas divulgados ao mercado em 2025 estiveram a aprovação de novo Plano de Opção de Compra de Ações, o 
encerramento e a aprovação de programa de recompra de ações, a declaração de dividendos, o aumento de capital 
privado e propostas de aprimoramento estatutário relacionadas à distribuição de resultados e ao capital autorizado.

Também realizamos, em agosto, o Investor Day na unidade de Parobé (RS), reunindo mais de 50 instituições 
financeiras. A iniciativa aproximou investidores do Centro de Pesquisa e Desenvolvimento e permitiu apresentar, de 
forma concreta, diferenciais estruturais do nosso modelo de negócio, como verticalização produtiva, capacidade de 
inovação, domínio técnico e integração entre pesquisa, desenvolvimento e produção.

Durante a programação, os participantes conheceram áreas estratégicas da operação, da pesquisa e 
desenvolvimento à engenharia e à produção dos protótipos. A visita permitiu demonstrar como integramos 
conhecimento técnico, tecnologia industrial e capacidade produtiva para desenvolver produtos das marcas 
Mizuno, Olympikus e Under Armour.

Essa agenda reforça nosso compromisso com uma comunicação qualificada com o mercado, conectando 
informações financeiras e societárias à visão de longo prazo da companhia, à disciplina de gestão e à geração de 
valor para os acionistas.

ENTIDADES REPRESENTATIVAS

Como uma das principais empresas da indústria calçadista brasileira, participamos de fóruns, entidades e iniciativas 
setoriais que contribuem para o desenvolvimento da cadeia produtiva, a evolução de práticas responsáveis e a 
competitividade do setor. Essas conexões ampliam o diálogo com diferentes agentes da indústria, fortalecem o 
acesso a referências técnicas e de mercado e apoiam a construção de agendas coletivas relacionadas a inovação, 
sustentabilidade, qualidade, conformidade e desenvolvimento industrial.

Em 2025, nossa atuação setorial teve destaque na BFShow, realizada entre 19 e 21 de maio no Distrito Anhembi, em 
São Paulo (SP). Considerada a maior feira do setor calçadista da América Latina, a iniciativa da Abicalçados reuniu mais 
de 10 mil visitantes com o objetivo de fortalecer e impulsionar o setor no Brasil e no mundo.

No evento, participamos da Arena de Inovação by Vulcabras, espaço dedicado a empresas que lideram 
transformações tecnológicas no setor. A iniciativa permitiu apresentar tecnologias desenvolvidas no Brasil, com 
foco em produtos da linha Olympikus Corre, como Corre Supra 2, Corre Turbo, Corre Grafeno 3 e Corre 4, 
reforçando a capacidade da indústria nacional de desenvolver calçados esportivos com tecnologia de ponta e 
competitividade global.

Também mantivemos nossa relação com a Abicalçados (Associação Brasileira das Indústrias de Calçados), entidade 
de referência para o setor e responsável por iniciativas que fortalecem a competitividade da indústria nacional. Essa 
associação contribui para ampliar a presença institucional da Vulcabras, favorecer o acompanhamento de temas 
estratégicos para a cadeia e apoiar o acesso a programas como o Origem Sustentável, certificação setorial alinhada 
a boas práticas ambientais, sociais, culturais, econômicas e de gestão.

Ao participar de entidades, fóruns e programas setoriais, fortalecemos nossa capacidade de acompanhar tendências, 
responder a requisitos de mercado, contribuir para agendas coletivas e aprimorar práticas internas. Essas parcerias 
ampliam nossa visão sobre os desafios da indústria e contribuem para uma atuação mais integrada, competitiva  
e responsável.

GRI 2-28
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RESPONSABILIDADE 
AMBIENTAL
Produzir em grande escala exige responsabilidade proporcional sobre o uso de 
recursos e a gestão dos impactos ambientais. Na Vulcabras, essa responsabilidade se 
traduz em práticas voltadas à eficiência energética, ao desenvolvimento de produtos 
e processos com melhor aproveitamento de materiais, à reutilização de insumos, 
ao tratamento de efluentes, ao reúso hídrico e à destinação adequada dos resíduos 
gerados no processo produtivo. A gestão ambiental, portanto, não se limita ao controle 
de impactos: ela integra nossa forma de operar, inovar e gerar valor.

Como companhia industrial dedicada ao desenvolvimento e à fabricação de calçados 
esportivos, buscamos combinar tecnologia, desempenho, qualidade e eficiência 
operacional com práticas que reduzem perdas e ampliam o aproveitamento de 
recursos. A agenda ambiental, portanto, está presente tanto nas decisões produtivas 
quanto na evolução dos materiais, das rotas de reaproveitamento e dos mecanismos 
de controle ambiental adotados nas unidades.

Em 2025, seguimos fortalecendo essa agenda em diferentes frentes. Nossas unidades 
fabris contam com abastecimento de energia elétrica de fonte eólica, com 100% 
de cobertura na unidade de Horizonte (CE). Também tratamos 100% dos efluentes 
gerados nas unidades e reutilizamos 62% dos efluentes na unidade de Horizonte (CE). 
Na gestão de resíduos, destinamos 93% dos resíduos gerados no processo produtivo 
para rotas como venda, reciclagem, neutralização, reprocessamento, circularidade  
e coprocessamento.

A Ambição ESG 2030 da Vulcabras, que prevê a eliminação da destinação de resíduos 
industriais para aterros sanitários, orienta a forma como acompanhamos e qualificamos 
a gestão de resíduos nas operações. Esse compromisso é especialmente relevante na 
análise dos resultados de 2025, ano em que a expansão da produção, a entrada de 
novos colaboradores e a incorporação de novas tecnologias produtivas trouxeram 
novos desafios de adaptação aos processos industriais. Nesse contexto, mantivemos o 
foco no monitoramento dos indicadores e no direcionamento dos resíduos para rotas 
de reaproveitamento, reciclagem, reprocessamento, circularidade e coprocessamento.
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COMPROMISSO COM ENERGIA RENOVÁVEL

O uso de energia renovável é uma das principais frentes da estratégia ambiental da Vulcabras. Desde 2022, nossas 
unidades fabris contam com energia eólica contratada no mercado livre, por meio de parceria com a Casa dos 
Ventos, uma das maiores geradoras de energia renovável do Brasil. Essa iniciativa aumenta a participação de fontes 
renováveis na matriz energética da companhia, apoia a redução dos impactos associados ao consumo de eletricidade 
e dá maior previsibilidade à operação industrial em um insumo essencial para a produção.

O contrato, vigente até 2035, contribui para o abastecimento das unidades fabris da Vulcabras e reforça a integração 
entre responsabilidade ambiental, eficiência operacional e gestão de custos. Ao priorizar energia de fonte eólica, 
combinamos mitigação de impactos climáticos, segurança no suprimento energético e maior eficiência no uso de 
recursos.

Essa frente também fortalece a capacidade da Vulcabras de acompanhar seu desempenho energético e climático  
de forma mais consistente, especialmente em um contexto de expansão produtiva e de maior demanda por 
eficiência operacional.

ENERGIA E EMISSÕES

CONSUMO E INTENSIDADE ENERGÉTICA
GRI 302-1, 302-3

O consumo de energia elétrica é um indicador relevante para a gestão ambiental e operacional da Vulcabras. 
Além de ser um insumo essencial para a produção, ele se relaciona diretamente à eficiência das unidades, aos 
custos operacionais e ao desempenho climático da companhia.

Em 2025, o consumo total de energia elétrica foi de 113 GWh, aumento de 23% em relação ao ano anterior. A 
intensidade energética, indicador que relaciona o consumo de energia à quantidade de pares de calçados 
produzidos, foi de 0,18 GWh por par produzido, volume 5% superior ao de 2024.

CONSUMO E INTENSIDADE ENERGÉTICA

Indicador

Consumo total de energia 
elétrica (GWh)

Intensidade energética  
(GWh/par produzido)

85		   92		  113		  23%

0,10		   0,17		  0,18		  +5%

2023		  2024		  2025	            2025 x 2024

A evolução desses indicadores é analisada em conjunto com o comportamento da produção, a incorporação de 
novos equipamentos e tecnologias e o nível de utilização da capacidade produtiva ao longo do ano. Em 2025, a 
ampliação da produção, a inclusão de novas tecnologias de produto e a substituição de equipamentos por máquinas 
100% elétricas contribuíram para a variação do consumo de energia elétrica, que cresceu 23% em relação a 2024. No 
mesmo período, a intensidade energética apresentou aumento de 5%.

A gestão do consumo energético permite dar mais previsibilidade à operação, identificar oportunidades de eficiência 
e acompanhar a relação entre uso de energia, produção e desempenho ambiental. Em 2025, as ações estiveram 
concentradas em manutenções preventivas em máquinas e na rede elétrica, mantendo o foco no uso racional da 
energia, na estabilidade operacional e no acompanhamento contínuo dos indicadores. 
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INVENTÁRIO DE EMISSÕES
GRI 305-1, 305-2, 305-3, 305-4

O inventário corporativo de gases de efeito estufa 
(GEE) permite à Vulcabras acompanhar as emissões 
associadas às operações, ao consumo de energia e à 
cadeia de valor. Realizado anualmente com base na 
metodologia do Programa Brasileiro GHG Protocol, o 
levantamento considera emissões diretas e indiretas 
distribuídas em três escopos:

• Escopo 1: Emissões diretas geradas pelas 
operações da companhia
• Escopo 2: Emissões indiretas associadas ao 
consumo de energia elétrica
• Escopo 3: Outras emissões indiretas da cadeia 
de valor

Em 2025, nosso inventário totalizou 65.245 tCO2e, 
variação de 4% em relação ao ano anterior. Desse 
total, 11% correspondem ao Escopo 1 (7.434 tCO2e),  
8% ao Escopo 2 (5.216 tCO2e) e 81% ao Escopo 3 
(52.596 tCO2e).

A maior participação do Escopo 3 reflete, principal-
mente, as emissões de transporte e distribuição, que 

responderam por cerca de 95% dessa categoria. O 
crescimento do volume de produção e de vendas 
em 2025 demandou maior movimentação logística 
para abastecimento das unidades e atendimento aos 
clientes, contribuindo para as emissões indiretas ao 
longo da cadeia de valor. Esses fatores impactaram, 
consequentemente, as emissões totais da companhia. 
 
Quando analisamos o Escopo 1, observamos que a 
variação esteve relacionada ao maior consumo de 
combustíveis em fontes fixas e móveis no processo 
produtivo. No Escopo 2, as emissões permaneceram 
praticamente estáveis em relação a 2024, com redução 
de 0,7%. Esse resultado considera a atualização do 
fator de emissão adotado no inventário e deve ser 
analisado em conjunto com o perfil de consumo 
de energia elétrica da companhia, que inclui o 
uso de energia proveniente de fontes renováveis. 
 
A intensidade de emissões, calculada em tCO2e por 
par/peça vendido, foi de 0,001935 em 2025, variação 
de -0,03% em relação a 2024. Esse indicador permite 
avaliar a evolução das emissões em relação ao 
desempenho produtivo e comercial da companhia, 
contribuindo para uma leitura mais precisa da 
eficiência ambiental das operações.

EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA POR ESCOPO

Escopo

Total 4%

Escopo 1

Escopo 2

Escopo 3

4.241 (10%)		 5.443 (9%)		 6.085 (10%)	 7.434 (11%)	    	     22%

3.391 (8%)		  3.152 (5%)		  5.253 (8%)		 5.216 (8%)      	    -0,7%

36.267 (83%)	 50.377 (85%)	 51.282 (82%)	 52.596 (81%)     	     3%

2022		  2023		  2024		  2025	                    2025 x 2024

43.899 
(100%)

58.972 
(100%)

62.620 
(100%)

       65.245  
       (100%)

INTENSIDADE DE EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA  
(TCO2E POR PAR/PEÇA VENDIDO)

Indicador

Intensidade de 
emissões 0,001383		  0,001876		  0,001936		  0,001935		       -0,03%

2022		  2023		  2024		  2025	                    2025 x 2024

Mantivemos a adesão ao Programa Brasileiro GHG Protocol (PBGHG), reforçando nosso compromisso com a 
transparência, a credibilidade e a qualidade de informações climáticas divulgadas. A elaboração do inventário segue 
metodologias internacionalmente reconhecidas e contribui para a gestão de emissões e a evolução das práticas de 
sustentabilidade e governança climática da companhia.
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ECONOMIA CIRCULAR

Na Vulcabras, a circularidade se materializa no modo como os materiais percorrem a operação industrial: da escolha 
e uso de matérias-primas à destinação dos resíduos gerados no processo produtivo. Em vez de tratar os resíduos 
apenas como etapa final da produção, buscamos mantê-los em uso pelo maior tempo possível, por meio de 
reutilização interna, reciclagem, reprocessamento, venda ou coprocessamento.

Essa lógica é especialmente relevante para uma indústria calçadista, em que materiais como plástico/PVC, EVA, TPU, 
tecidos, laminados, componentes, embalagens e alumínio fazem parte de diferentes etapas de desenvolvimento e 
fabricação. A gestão desses insumos exige controle técnico, segregação adequada, rotas de destinação qualificadas 
e capacidade de identificar oportunidades de reaproveitamento sem comprometer qualidade, desempenho ou 
segurança dos produtos.

Em 2025, os indicadores refletiram um ano de maior complexidade operacional, com aumento da escala produtiva, 
ampliação do quadro operacional e adoção de novas tecnologias em fase de estabilização. Nesse contexto, 
geramos 14.494.388 kg de resíduos de produção e mantivemos a maior parte desse volume em rotas alternativas 
ao aterro, com destaque para o coprocessamento, que representou 62% da destinação total. Também reutilizamos 
nos processos produtivos 2.441.074 kg de plástico/PVC, EVA (espuma de etileno-acetato de vinila), TPU (poliuretano 
termoplástico) e TR (borracha termoplástica).

A atuação da companhia permanece orientada pela lógica dos 5R, recusar, repensar, reduzir, reutilizar e reciclar, e 
pela Ambição ESG 2030, que prevê a eliminação da destinação de resíduos industriais para aterros sanitários. Em 2025, 
esse compromisso reforçou a importância de qualificar as rotas de destinação e interpretar os resultados à luz do 
crescimento e das adaptações produtivas do período.

GRI 306-3, 306-4 E 306-5
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MATÉRIAS-PRIMAS DE ORIGEM RENOVÁVEL
GRI 301-1, 301-2

A Vulcabras acompanha diferentes categorias de insumos utilizados nos processos produtivos, como compostos, 
químicos, componentes, tecidos, laminados, couro e embalagens. Como esses materiais são registrados em unidades 
distintas, a leitura dos dados deve ser feita por categoria, sem consolidação direta dos volumes.

Em 2025, os maiores percentuais de materiais renováveis foram registrados no couro, com 100%, e em determinadas 
categorias de embalagens. As embalagens em quilos apresentaram 99% de renovabilidade; as embalagens em 
folhas, 92%; as embalagens em unidades, 75%; e as embalagens em metros quadrados, 45%. O acompanhamento 
desses percentuais contribui para orientar a gestão de materiais e identificar oportunidades de evolução no uso de 
insumos renováveis, mantendo os requisitos de qualidade, desempenho e segurança dos produtos.

MATÉRIAS-PRIMAS ADQUIRIDAS NO PROCESSO PRODUTIVO

Matéria-prima

Compostos

Químicos

Componentes

Tecidos

Tecidos

Laminados

Couro

Embalagens

kg

kg

m²

unidade

litro

folha

kg

m²

milheiro

metro

par

placa

rolo

unidade

m²

metro

m²

m²

folha

kg

m²

milheiro

metro

rolo

unidade

Unidade	                                  Total em 2025                                             Percentual renovável

3.797.650

14.038.675

375.939

20.593.521

58.948

3.391.595

769.293

378.639

51.407

77.532.048

44.476.223

48.250

17.157

52.482.686

9.776.491

200.777

2.468.820

4.632

22.871.011

687.937

3.356.872

62.922

7.904.048

19.694

32.628.338

-

1%

-

-

-

-

-

-

-

5%

-

-

-

-

3%

-

-

100%

92%

99%

45%

-

10%

-

75%
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MATERIAIS REUTILIZADOS NO PROCESSO PRODUTIVO
 
A reutilização de materiais permite que parte dos insumos gerados ao longo da produção retorne ao processo 
industrial, ampliando o aproveitamento de recursos. Em 2025, a Vulcabras reinseriu 3.388.770 kg de materiais nos 
processos produtivos, considerando plástico/PVC, EVA, TPU, TR e alumínio das matrizes.

Nos centros de reciclagem de Horizonte (CE) e Itapetinga (BA), plástico/PVC, EVA, TPU e TR retornaram ao processo 
produtivo como insumos para a fabricação de calçados, botas e componentes. Além desses materiais, também 
passamos a mensurar a reutilização de alumínio das matrizes, processo que já fazia parte da operação e que 
somou 947.696 kg em 2025. O volume reutilizado reforça a relevância da reinserção de materiais na estratégia de 
circularidade da companhia.

Material reutilizado

Total reutilizado

Plástico/PVC	

EVA

TPU

TR

Alumínio das matrizes

842.665 

1.283.854 

208.517 

106.038 

947.696

Volume (kg)

3.388.770

GERAÇÃO E REDUÇÃO DE RESÍDUOS
 

Atuamos para reduzir perdas e ampliar a eficiência no uso de materiais ao longo do processo produtivo. Essa frente é 
acompanhada por meio da geração total de resíduos e da geração por par produzido, indicador que permite avaliar 
a relação entre resíduos e escala de produção.

Em 2025, geramos 14.494.388 kg de resíduos de produção, aumento de 32% em relação a 2024. Na métrica por par 
produzido, o indicador passou de 0,46 kg/par em 2024 para 0,57 kg/par em 2025, alta de 25%.

Esse crescimento ocorreu em um ano marcado pela expansão da produção, pela entrada de novos 
colaboradores e pela incorporação de novas tecnologias produtivas. Esses fatores elevaram a complexidade 
da operação e reforçaram a importância de acompanhar a geração de resíduos, suas rotas de destinação e o 
aproveitamento de materiais.

RESÍDUOS INDUSTRIAIS GERADOS: VOLUME TOTAL  
E POR PAR PRODUZIDO (KG E KG/PAR)

Indicador

Resíduos industriais gerados

Resíduos industriais gerados 
por par produzido

11.836.164	              11.322.157	         10.944.148	     14.494.388	  32%

0,50                        0,46                      0,46	                       0,57                        25%

2022                        2023                        2024                        2025                          2025 x 2024

GRI 306-3, 306-4 E 306-5
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DESTINAÇÃO RESPONSÁVEL E EFICIENTE
 

A destinação responsável dos resíduos industriais é uma das principais frentes de atuação da Vulcabras, com o objetivo de 
eliminar a disposição em aterros sanitários. Em 2025, mesmo diante do aumento da geração total de resíduos, mantivemos 
a maior parte dos materiais em rotas de aproveitamento, recuperação ou destinação alternativa ao aterro.

O coprocessamento permaneceu como a principal rota de destinação dos resíduos, com 9.026.044 kg, equivalentes 
a 62% do total. Os resíduos vendidos somaram 3.536.915 kg, 24% do volume gerado no ano, enquanto os 
resíduos encaminhados para reciclagem, neutralização, reprocessamento ou circularidade totalizaram 954.621 kg, 
correspondendo a 7%.

A destinação para aterro somou 976.700 kg em 2025, equivalente a 7% do total de resíduos de produção. O indicador 
aumentou em relação a 2024, quando representava 3%, principalmente em razão da manutenção dos fornos de 
coprocessamento por três meses. Ainda assim, permaneceu abaixo dos patamares registrados nos anos anteriores 
da série: em 2023, a destinação a aterro correspondia a 20% do total e, em 2022, a 33%.

RESÍDUOS INDUSTRIAIS POR DESTINAÇÃO OU DISPOSIÇÃO FINAL (KG)

Destinação/
disposição

Total

Venda

Reciclagem, 
neutralização, 
reprocessamento 
ou circularidade

Coprocessamento

Incineração

Aterro

3.630.624

3.400.261

924.550

254

3.880.475

2022                      2023                     2024                      2025                       2025 x 2024         2025 x 2022

11.836.164            11.322.157	       10.944.148          14.494.388          32%	            22%

*Os dados de coprocessamento não consideravam a unidade de Itapetinga (BA) até 2022.

PARTICIPAÇÃO POR TIPO DE DESTINAÇÃO/DISPOSIÇÃO
(% SOBRE O TOTAL DE RESÍDUOS INDUSTRIAIS)

Destinação/
disposição

Venda

Reciclagem, 
neutralização, 
reprocessamento 
ou circularidade

Coprocessamento

Incineração

Aterro

31%

29%

8%

0%

33%

2022                      2023                     2024                      2025                    2025 x 2024           2025 x 2022

29%

7%

44%

0%

20%

29%

6%

62%

0%

3%

24%

7%

62%

0%

7%

-5 p.p.

+1 p.p.

-

-

+4 p.p.

-7 p.p.

-22 p.p.

+54 p.p.

-

-26 p.p.

3.306.199

765.076

5.029.187

215

2.221.480

3.144.583

671.039

6.767.959

207

360.360

3.536.915

954.621

9.026.044

108

976.700

12%

42%

33%

-48%

171%

-3%

-72%

876%*

-57%

-75%

A evolução da destinação mostra que o coprocessamento se consolidou como a principal alternativa ao aterro 
na gestão dos resíduos industriais da Vulcabras. Essa rota permite o aproveitamento energético dos resíduos em 
fornos industriais, com incorporação das cinzas ao processo de produção de cimento, contribuindo para reduzir a 
disposição final e ampliar o aproveitamento dos materiais gerados na operação. 

GRI 306-3, 306-4 E 306-5
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VISÃO CONSOLIDADA: ATERRO X ROTAS ALTERNATIVAS

RESÍDUOS DESCARTADOS X ROTAS ALTERNATIVAS AO ATERRO
(KG E PARTICIPAÇÃO NO TOTAL)

Destinação

Total

Descartados 
(aterro)

Rotas alternativas 
ao aterro

3.880.475 kg 
(33%)

7.955.689 kg 
(67%)

2022                      2023                     2024                      2025                       2025 x 2024         2025 x 2022

11.836.164 kg

2.221.480 kg 
(20%)

9.100.677 kg 
(80%)

360.360 kg 
(3%)

10.583.788 kg 
(97%)

976.700 kg 
(7%)

13.517.688 kg 
(93%)

+171% 
(+4 p.p.)

+28% 
(-4 p.p.)

-75% 
(-26 p.p.)

+70% 
(+26 p.p.)

11.322.157 kg 10.944.148 kg 14.494.388 kg +32% +22%

REPROCESSAMENTO INTERNO DE MATRIZES DE SOLADO
 

O reaproveitamento de matrizes de solado é uma prática de circularidade relevante para a fabricação de calçados. 
Produzidas majoritariamente em alumínio, essas matrizes são utilizadas na modelagem dos solados e deixam de ser 
utilizadas quando apresentam desgaste, defeitos ou quando os modelos correspondentes são descontinuados.

Na Vulcabras, o alumínio proveniente das matrizes utilizadas é fundido e reintegrado integralmente aos processos 
internos para a produção de novas matrizes de solado, contribuindo para reduzir o descarte desse material e ampliar 
sua vida útil na operação industrial. Em 2025, passamos a monitorar esse fluxo de reaproveitamento, que alcançou 
947,7 toneladas de alumínio de matrizes de solado reintegradas ao processo produtivo.

O reprocessamento das matrizes reforça a integração entre engenharia, eficiência operacional e gestão ambiental. 
Ao reinserir o alumínio em novos ciclos produtivos, a companhia reduz a necessidade de destinação externa desse 
material e amplia o aproveitamento de recursos já disponíveis em sua própria operação.

COLETA SELETIVA
 

A coleta seletiva fortalece a gestão de resíduos ao favorecer a separação dos materiais na origem, reduzir 
contaminações e ampliar o potencial de reaproveitamento. Na Vulcabras, essa prática contribui para direcionar os 
resíduos gerados nas unidades conforme suas características e possibilidades de recuperação.

Em 2025, a coleta seletiva foi mantida em todas as unidades fabris e buscamos fortalecer a cultura de responsabilidade 
compartilhada por esse processo. No período, a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho e Meio 
Ambiente (SIPATMA) abordou a importância da reciclagem, sensibilizando e orientando os colaboradores sobre a 
separação correta dos resíduos.

GRI 306-3, 306-4 E 306-5

A leitura consolidada permite acompanhar a evolução da Vulcabras em relação à destinação dos seus resíduos. 
Nesse acompanhamento, os resíduos descartados correspondem ao volume enviado a aterro, enquanto as rotas 
alternativas ao aterro reúnem as demais destinações, como venda, reciclagem, neutralização, reprocessamento, 
circularidade, coprocessamento e incineração.

Em 2025, os resíduos destinados a rotas alternativas ao aterro somaram 13.517.688 kg, equivalentes a 93% do total 
de resíduos industriais. O volume foi 28% superior ao registrado em 2024 e 70% maior que em 2022. Já os resíduos 
descartados em aterro somaram 976.700 kg, correspondentes a 7% do total. Embora esse percentual tenha aumentado 
em relação a 2024, permanece substancialmente inferior ao patamar de 2022. 

GRI 306-3, 306-4 E 306-5

GRI 306-3, 306-4 E 306-5
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COMPENSAÇÃO DE EMBALAGENS
GRI 301-3, 306-3, 306-4 E 306-5

Nossa responsabilidade sobre o uso de materiais 
também se estende às embalagens utilizadas nas 
operações e na comercialização dos produtos. Por 
meio de mecanismos de compensação ambiental 
e logística reversa certificada, contribuímos para 
fortalecer a cadeia de reciclagem, apoiar a atuação 
de cooperativas e ampliar a destinação adequada de 
resíduos pós-consumo.

Em 2025, a Vulcabras colocou no mercado embalagens 
de papel e plástico em todos os estados brasileiros 
e, seguindo o ciclo de compensação ambiental 
vigente no País, realizou em 2026 a compensação 
equivalente a 33% da massa dessas embalagens. Na 
prática, isso corresponde à compensação de 2.083 
toneladas de papel e 14,9 toneladas de plástico, por 

COMPENSAÇÃO DE EMBALAGENS

Indicador

Percentual de papel compensado

Percentual de plástico compensado

Volume de papel compensado

Volume de plástico compensado

32%			   33%			   +1 p.p.

32%			   33%			   +1 p.p.

1.307 t			   2.083 t			   +59%

32,6 t			   14,9 t			   -54%

2024			   2025			   2025 x 2024

GESTÃO HÍDRICA

Nossa gestão hídrica envolve o controle do consumo de água, o acompanhamento das fontes de abastecimento, o 
tratamento adequado dos efluentes e o reúso em aplicações compatíveis. Em uma operação industrial com grande 
concentração de pessoas e processos produtivos específicos, esse acompanhamento é relevante tanto para o 
desempenho ambiental quanto para a segurança operacional das unidades.

A maior parte da água que utilizamos é fornecida por concessionárias públicas responsáveis pela captação, tratamento 
e distribuição. Esse volume é complementado por captação subterrânea nas unidades de Parobé (RS) e Jundiaí (SP), 
com controle de volumes conforme as outorgas ambientais vigentes.

Em 2025, mantivemos o tratamento de 100% dos efluentes gerados em nossas unidades. Na unidade de Horizonte 
(CE), o reúso alcançou 62% dos efluentes, reforçando a importância do controle hídrico para reduzir impactos, ampliar 
a eficiência no uso da água e manter a conformidade ambiental das nossas operações.

meio de um sistema certificado de coleta e reciclagem 
com abrangência nacional. O modelo funciona 
por equivalência: para cada quilo de embalagem 
compensada, um quilo do mesmo material é coletado 
e reciclado por cooperativas e operadores certificados. 
 
A iniciativa complementa as ações de gestão de 
resíduos realizadas nas unidades produtivas e amplia 
a responsabilidade da companhia sobre o ciclo de 
vida dos materiais. Além da destinação adequada de 
embalagens pós-consumo, a compensação ambiental 
gera benefícios associados à redução de emissões, 
economia de energia, preservação de árvores, 
economia de água e redução do consumo de petróleo. 
Em 2024, o programa de compensação de embalagens 
plásticas gerou impactos positivos ao fortalecer a 
cadeia da reciclagem, alcançando 36 organizações de 
catadores e operadores de reciclagem participantes do 
sistema de logística reversa.

A redução do volume de plástico destinado à compensação de embalagens, de 32,6 toneladas em 2024 para 14,9 
toneladas em 2025, decorre, principalmente, do aprimoramento da metodologia de cálculo adotada pela Vulcabras 
e da evolução na qualidade das informações fornecidas pela área de Logística. O fortalecimento dos processos 
internos de coleta, consolidação e validação de dados possibilitou maior precisão na identificação das embalagens 
efetivamente colocadas no mercado e sujeitas à compensação ambiental. Dessa forma, a variação observada reflete 
uma melhoria na governança e na confiabilidade dos dados reportados, não representando, necessariamente, uma 
redução proporcional na utilização de embalagens plásticas pela companhia.
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CONSUMO DE ÁGUA
GRI 303-5

A maior parte da água consumida pela Vulcabras é destinada ao consumo humano e ao suporte às rotinas 
operacionais, incluindo hidratação dos colaboradores, preparo de alimentos nos refeitórios, uso em sanitários e 
vestiários. Outra parcela é utilizada nos processos industriais, principalmente para refrigeração de máquinas por meio 
de chillers, geração de vapor e operações relacionadas à produção de componentes termoformados e de EVA.

Em 2025, o consumo de água doce nas operações industriais foi de 435.215 m³, variação de 37% em relação ao ano 
anterior. Na métrica por par produzido, o consumo foi de 16,5 litros por par, representando variação de 31% em 
relação a 2024.

A variação no consumo pode ser explicada pelas obras de ampliação das unidades fabris e pelas atividades de 
terraplenagem e plantio de gramado na unidade de Horizonte (CE).

CONSUMO DE ÁGUA DOCE POR PAR PRODUZIDO (LITROS/PAR)

Indicador

Consumo por 
par produzido 9,2		  11,3		  12,6		  16,5	               31%

2022		  2023		  2024		  2025	        2025 x 2024

TRATAMENTO E REÚSO DE EFLUENTES
GRI 303-4

Todos os efluentes gerados nas operações da Vulcabras passam por tratamento adequado e são monitorados 
regularmente quanto à qualidade, conforme os parâmetros definidos pela legislação ambiental. Em 2025, a companhia 
manteve o tratamento de 100% dos efluentes gerados em suas unidades.

A unidade de Horizonte (CE) é referência no reaproveitamento de efluentes tratados. Em 2025, o reúso alcançou 70%, 
reduzindo a necessidade de uso de água potável em aplicações compatíveis. O volume reaproveitado é direcionado 
a usos como sanitários selecionados, limpeza de áreas comuns e irrigação dos jardins da fábrica. 

No consolidado das operações, o volume total de efluentes industriais tratados em 2025 foi de 152.566 m³. No 
período, 74.743 m³ foram reutilizados e 77.823 m³ foram descartados após tratamento, conforme os parâmetros 
ambientais aplicáveis. Em relação a 2024, os volumes apresentaram incremento de 4% no total tratado, aumento de 
12% no volume reutilizado e aumento de 10% no volume descartado.

EFLUENTES INDUSTRIAIS TRATADOS, REUTILIZADOS E DESCARTADOS  
APÓS TRATAMENTO (M³)

Indicador

Efluentes tratados

Efluentes 
reutilizados

Efluentes 
descartados após 
tratamento

141.798 		  140.416 		  146.506 		  152.566	               4%

66.071		  62.584		  66.464		  74.743	               12%

75.727		  77.252		  70.580		  77.823	                10%

2022		   2023		   2024		   2025	     2025 x 2024

CONSUMO DE ÁGUA DOCE NAS OPERAÇÕES INDUSTRIAIS (M³)

Indicador

Consumo total 
de água doce 227.444		  289.634		  316.757 		  435.215		    37%

2022		   2023		   2024		   2025		  2025 x 2024
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GOVERNANÇA E 
INTEGRIDADE

A governança corporativa da Vulcabras reúne estrutura formal de administração, 
práticas de transparência, mecanismos de controle e instâncias de decisão orientadas à 
perenidade do negócio. Como empresa aberta, buscamos manter uma atuação alinhada 
às exigências regulatórias, às boas práticas do mercado de capitais e aos compromissos 
assumidos com acionistas, investidores e demais públicos de relacionamento.

A Vulcabras S.A. é uma sociedade anônima de capital autorizado, regida por seu 
Estatuto Social, pela Lei das Sociedades por Ações (Lei nº 6.404/1976) e pelas demais 
disposições legais aplicáveis. Desde 2017, integra o Novo Mercado da B3, segmento que 
reúne empresas comprometidas com elevados padrões de governança corporativa.

As ações da companhia são negociadas sob o código VULC3 e são ordinárias, 
nominativas e de classe única. Conforme o Estatuto Social de 29/04/2026, o capital 
social da companhia é de R$ 1.635.304.208,96. Esse montante é representado por 
317.982.170 ações ordinárias, todas nominativas, escriturais e sem valor nominal. Cada 
ação ordinária corresponde ao direito a um voto nas deliberações da Assembleia 
Geral, sendo vedada a emissão de ações preferenciais ou partes beneficiárias.

A administração da Vulcabras é exercida por dois órgãos estatutários: o Conselho de 
Administração, responsável por deliberações estratégicas, e a Diretoria Estatutária, 
responsável pela representação e pela gestão executiva. O Conselho é responsável 
por definir as diretrizes estratégicas e supervisionar a gestão executiva, enquanto a 
Diretoria conduz a gestão cotidiana da companhia, implementando as diretrizes 
aprovadas pelo Conselho.

O Estatuto Social estabelece que o Conselho de Administração seja composto de 
cinco a sete membros, eleitos pela Assembleia Geral para mandato unificado de 
dois anos, admitida a reeleição. Também prevê que, no mínimo, dois conselheiros 
ou 20% do colegiado, o que for maior, sejam independentes, conforme a definição 
do Regulamento do Novo Mercado. Outro mecanismo relevante de governança é 
a vedação ao acúmulo dos cargos de Presidente do Conselho de Administração e 
Diretor Presidente pela mesma pessoa.

ESTRUTURA DE ADMINISTRAÇÃO
GRI 2-9, 2-10, 2-12
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
GRI 2-11

Em 2025, o Conselho de Administração da Vulcabras era composto por cinco membros, dos quais dois conselheiros 
independentes, em conformidade com as exigências do Novo Mercado e com as disposições do Estatuto Social.

Pedro Grendene Bartelle
Presidente

André de Camargo Bartelle
1º Vice-Presidente

Pedro Bartelle
2º Vice-Presidente

Alberto Serrentino
Conselheiro Independente

Rafael Ferraz Dias de Moraes
Conselheiro Independente

O Conselho de Administração tem entre suas atribuições fixar a orientação geral dos negócios, eleger e destituir 
diretores, aprovar planejamento, investimentos e orçamento, além de fiscalizar a gestão da Diretoria. Também cabe 
ao órgão manifestar-se sobre o relatório da administração e as contas da Diretoria, escolher auditores independentes 
e deliberar sobre operações relevantes, conforme previsto no Estatuto Social.

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

A Diretoria Estatutária é responsável pela gestão executiva da companhia, pela condução das operações e pela 
implementação das diretrizes aprovadas pelo Conselho de Administração. Em 2025, sua composição era a seguinte:

Pedro Bartelle
Diretor Presidente

Rafael Carqueijo Gouveia	  
Diretor Corporativo de Operações

Wagner Dantas da Silva	
Diretor Financeiro e de Relação com Investidores

Evandro Saluar Kollet	
Diretor Corporativo de Desenvolvimento de Produto e Inovação

Márcio Kremer Callage	
Diretor de Marketing

Rodrigo Miceli Piazer	
Diretor Corporativo de Supply Chain, Indústria e Recursos Humanos

A função de Relações com Investidores é exercida por Wagner Dantas da Silva, responsável pela interlocução com 
acionistas, investidores, Comissão de Valores Mobiliários (CVM), B3 e demais agentes do mercado de capitais, 
conforme a regulamentação aplicável.
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GOVERNANÇA DA SUSTENTABILIDADE
 
A sustentabilidade na Vulcabras é conduzida de forma estruturada e alinhada à estratégia corporativa. Desde 2019, 
contamos com uma Diretoria de ESG, responsável por promover a integração dos temas ambientais, sociais e de 
governança às decisões estratégicas e recomendar à Diretoria Estatutária as melhores práticas em cada dimensão.

Para fortalecer a implementação das iniciativas e ampliar o engajamento das áreas envolvidas com temas 
socioambientais, mantemos uma Comissão de Sustentabilidade composta por representantes das áreas 
Industriais, de Compras, Desenvolvimento e Comunicação. O grupo atua de forma colaborativa, contribuindo para 
o acompanhamento de metas, a identificação de oportunidades e a consolidação de uma cultura orientada à 
sustentabilidade.

Essa estrutura apoia a integração dos compromissos ESG ao modelo de negócios, conectando temas como eficiência 
operacional, gestão ambiental, inovação, desenvolvimento de pessoas, responsabilidade social, ética e qualidade às 
prioridades estratégicas da companhia.

Carlos Gardel José de Souza
Coordenador

Rafael Ferraz Dias de Moraes	  
Membro efetivo

Henrique Scher de Carvalho Santos
Membro efetivo

COMITÊ DE AUDITORIA

O Comitê de Auditoria é um órgão consultivo permanente, vinculado diretamente ao Conselho de Administração. 
Tem como principais objetivos supervisionar a qualidade e a integridade dos relatórios financeiros, a conformidade 
com normas legais e regulatórias, a gestão de riscos e as atividades dos auditores independentes.

Em 2025, o Comitê de Auditoria tinha a seguinte composição:

As demonstrações financeiras da companhia são auditadas por auditores independentes registrados na CVM. Em 
2025, a auditoria independente era realizada pela Ernst & Young Auditores Independentes S/S.
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ESTRUTURA ACIONÁRIA

A estrutura acionária da Vulcabras reflete sua condição de empresa aberta listada no Novo Mercado da B3, com 
ações ordinárias, nominativas e de classe única. Em 2025, o capital social era representado por 317.982.170 ações 
ordinárias, conforme detalhado a seguir.

Acionistas

Total de ações

Free float

Gianpega Negócios e 
Participações S.A.  
(Pedro Grendene Bartelle)

Outros, pessoas 
relacionadas ao 
Controlador

Gold Negócios e 
Participações S.A.  
(Pedro Grendene Bartelle)

Ações em tesouraria

110.618.680				         34,8%

50.299.580				         15,8%

129.473.801				         40,7%

23.720.860					         7,5%

3.869.249					           1,2%

Quantidade de ações ordinárias	 Participação

317.982.170	                                                                      100,0%

Em 2025, a companhia também manteve comunicações regulares ao mercado por meio de fatos relevantes, avisos 
aos acionistas e demais canais formais de divulgação. Entre os temas tratados no período estiveram a aprovação 
de novo Plano de Opção de Compra de Ações na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária de 30/04/2025, o 
encerramento e a aprovação de programa de recompra de ações, a declaração de dividendos e o aumento de 
capital privado. Também foram divulgadas propostas de aprimoramento estatutário relacionadas à distribuição de 
resultados e ao capital autorizado.

Essas iniciativas se inserem na gestão da estrutura de capital, no relacionamento com acionistas e no alinhamento 
de interesses entre a companhia, administradores, funcionários e investidores, sempre em observância à legislação 
societária, à regulamentação da CVM e às práticas aplicáveis ao mercado de capitais.

CONDUTA ÉTICA
GRI 2-23, 2-24, 2-25

A integridade orienta a forma como conduzimos nossos 
negócios e nos relacionamos com colaboradores, 
terceiros, clientes, consumidores, investidores, 
fornecedores, parceiros, agentes públicos e a 
sociedade. Na Vulcabras, a conduta ética não se limita 
ao cumprimento de normas: ela expressa a cultura que 
buscamos fortalecer em todas as áreas e unidades.

Nosso Código de Ética e Conduta, revisado e aprovado 
pelo Conselho de Administração em 07/03/2024, 
formaliza os princípios, valores e padrões de conduta 
que devem ser observados por conselheiros, diretores, 
empregados e terceiros que atuem em nome da 

companhia ou em seu benefício. O documento 
reflete nosso compromisso com a transparência,  
o cumprimento da legislação aplicável, a postura 
ética nos negócios e a prevenção de práticas ilegais  
ou antiéticas.

O Código aborda temas como cumprimento de 
leis e regulamentos, relacionamento com clientes, 
investidores, colaboradores, terceiros, agentes públicos, 
imprensa e concorrentes, dever de sigilo, conflito de 
interesses, proibição de corrupção, doações, presentes 
e brindes, registros contábeis, proteção de dados 
pessoais e responsabilidade socioambiental.
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Entre os princípios que orientam nossa atuação, destacam-se:

CANAL DE OUVIDORIA

As violações ao Código de Ética e Conduta, às normas 
internas ou à legislação aplicável devem ser reportadas 
por meio do Canal de Ouvidoria da Vulcabras. O canal 
é operado por empresa independente especializada, 
assegura confidencialidade, permite relatos anônimos 
e garante proteção contra retaliações às pessoas que 
realizam relatos de boa-fé.

CANAL DE OUVIDORIA
canalconfidencial.com.br/vulcabras
0800 300 4510, de segunda a sexta-feira, das 9h às 17h

As manifestações recebidas são encaminhadas para 
apuração interna. A gestão do Código é supervisionada 
pelo Departamento Jurídico da Vulcabras, área 
responsável por sua implementação, aplicação e 
monitoramento. Quando necessário, temas de maior 
gravidade podem ser submetidos ao Conselho de 
Administração para deliberação sobre as medidas 
cabíveis.

As violações aos princípios e condutas descritos no 
Código podem resultar em medidas disciplinares, 
incluindo advertência, afastamento durante 
investigação, suspensão, demissão, medidas legais 
para ressarcimento de danos e comunicação dos fatos 
às autoridades competentes.

GRI 2-25, 2-26

POLÍTICAS ORGANIZACIONAIS

A governança da Vulcabras é sustentada por documentos normativos que orientam a tomada de decisão, a prestação 
de contas, a transparência com o mercado e a gestão de temas estratégicos. O Estatuto Social da companhia foi 
reformado para atender aos principais requisitos de adesão ao Novo Mercado e, em sua versão de 29/04/2026, 
consolida regras relacionadas à administração, capital social, assembleias, Conselho de Administração, Diretoria, 
Conselho Fiscal, demonstrações financeiras, distribuição de resultados e arbitragem.

GRI 2-23, 2-24

• Compromisso com a excelência dos produtos e a satisfação dos clientes; 

• Relacionamento correto e transparente com colaboradores, terceiros, clientes e sociedade; 

• Compromisso com a qualidade do ambiente de trabalho e com a integridade física e moral 

dos colaboradores; 

• Integridade e honestidade na condução dos negócios; 

• Tolerância zero com atos de corrupção; 

• Práticas de boa governança corporativa, princípios contábeis e gestão responsável;

• Comunicação clara, objetiva e tempestiva com investidores e mercado de capitais; 

• Respeito às pessoas, com rejeição a qualquer forma de discriminação. 

Em 2025, reforçamos a comunicação interna sobre o Código de Ética e Conduta, conectando seus princípios ao 
nosso jeito de ser e aos comportamentos esperados no dia a dia. A campanha “Fazer o certo é o nosso jeito” 
abordou temas como respeito nas relações, prevenção ao assédio moral, sexual e discriminatório, conflitos de 
interesses, cumprimento de normas e uso do Canal de Ouvidoria.

As comunicações reforçaram que políticas, normas e boas práticas são extensões da cultura Vulcabras e devem 
orientar decisões e atitudes, independentemente de cargo, área ou unidade. Também trouxeram exemplos 
práticos de condutas esperadas e não toleradas, contribuindo para ampliar a compreensão dos colaboradores 
sobre situações que podem comprometer a ética, o respeito, a confiança e a segurança psicológica no ambiente 
de trabalho.
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• Estatuto Social, atualizado em 29/04/2026; 

• Política de Divulgação de Fato Relevante; 

• Política de Negociação das Ações da Companhia; 

• Política de Transações com Partes Relacionadas; 

• Política de Indicação e Remuneração dos Administradores; 

• Política de Gerenciamento de Riscos; 

• Regimento Interno do Conselho de Administração; 

• Regimento Interno do Conselho Fiscal; 

• Regimento Interno do Comitê de Auditoria. 

Esses documentos estão disponíveis para consulta pública no portal de Relações com Investidores da Vulcabras: 
https://www.vulcabrasri.com/

PREVENÇÃO A CONFLITOS DE INTERESSES

A integridade das decisões corporativas é resguardada por políticas, controles e orientações que buscam prevenir 
conflitos de interesses reais, potenciais ou aparentes. O Código de Ética e Conduta define conflito de interesses 
como a possibilidade de confronto direto ou indireto entre interesses pessoais e os interesses da Vulcabras, capaz 
de comprometer ou influenciar indevidamente o desempenho das atribuições profissionais.

Em 2025, as orientações internas abordaram situações como nepotismo em contratação, favorecimento de amigos, 
decisões envolvendo vínculo pessoal, uso indevido de informações internas, presentes e vantagens. A abordagem 
buscou traduzir o tema para situações concretas, reforçando que relações de confiança dependem de decisões 
justas, transparentes e orientadas pelo interesse da companhia e de seus públicos de relacionamento.

A Política de Transações com Partes Relacionadas define critérios para negociação, avaliação e aprovação de 
operações com pessoas ou entidades vinculadas à companhia. O Estatuto Social também estabelece competências 
do Conselho de Administração para deliberar sobre determinadas operações com partes relacionadas e prevê que, 
em situações de impedimento de voto, as decisões sejam tomadas pelos membros não impedidos.

Todos os colaboradores têm o dever de comunicar situações de conflito de interesses ao superior imediato ou pelos 
canais adequados, para que a companhia avalie o caso e adote as medidas cabíveis.

GRI 2-15

GESTÃO DE RISCOS

A gestão de riscos integra a governança da Vulcabras com foco em resiliência organizacional, continuidade 
operacional, conformidade regulatória e sustentabilidade do negócio. A Política de Gerenciamento de Riscos 
estabelece diretrizes e responsabilidades para identificar, avaliar, mitigar e monitorar riscos que possam afetar a 
operação, os resultados, a reputação e a estratégia da companhia.

A Vulcabras acompanha riscos operacionais, financeiros, reputacionais, regulatórios e estratégicos, adotando 
abordagem multidisciplinar com envolvimento da Diretoria, do Conselho de Administração e do Comitê de Auditoria. 
O Conselho de Administração tem papel relevante na supervisão da gestão, na aprovação de planejamento, 
investimentos e orçamento, na escolha dos auditores independentes e na deliberação sobre operações relevantes.

Como parte de seu projeto de governança corporativa, a companhia busca estreitar seus laços com investidores e 
com o mercado de capitais, formalizando políticas e incorporando práticas de governança em suas rotinas. Entre os 
principais instrumentos normativos, destacam-se:

https://www.vulcabrasri.com/
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GESTÃO DA QUALIDADE E CERTIFICAÇÕES

A qualidade é um atributo essencial do modelo de negócios da Vulcabras e está presente em cada etapa da cadeia 
produtiva, da concepção e do desenvolvimento dos produtos à entrega final ao consumidor. Em uma indústria 
orientada por desempenho, inovação e escala, a gestão da qualidade é determinante para assegurar segurança, 
confiabilidade, redução de perdas, eficiência operacional e satisfação dos clientes.

Nosso sistema de controle envolve inspeção criteriosa de matérias-primas, auditorias de processo, testes 
laboratoriais, avaliação de produtos acabados, acompanhamento de devoluções e análise contínua de indicadores 
de desempenho. Esse acompanhamento técnico apoia a tomada de decisão, permite identificar oportunidades de 
melhoria e fortalece a cultura de excelência operacional.

Seguimos normativas nacionais, internacionais e requisitos específicos de marcas, clientes e programas setoriais, 
que orientam nossos padrões de conformidade e excelência fabril. Entre as certificações, avaliações e requisitos 
acompanhados pela companhia, destacam-se:

CERTIFICAÇÃO ABVTEX
Reconhece práticas responsáveis e éticas na cadeia produtiva, com avaliação de requisitos 
trabalhistas, ambientais e de governança. Em 2025, as unidades de Itapetinga (BA) e Horizonte 
(CE) foram reconhecidas com o Selo Ouro no Programa ABVTEX, que avalia governança na 
cadeia de valor, relações de trabalho, saúde e segurança dos trabalhadores e cumprimento 
de regulações ambientais. 

SOCIAL & LABOR CONVERGENCE PROGRAM (SLCP): programa voltado à convergência de 
padrões sociais e trabalhistas na cadeia produtiva. 

CERTIFICAÇÃO DE LABORATÓRIO DA MIZUNO: assegura a qualidade técnica dos produtos 
da marca. 

HIGG FACILITY ENVIRONMENTAL MODULE (HIGG FEM): avaliação ambiental de instalações 
industriais da Cascale, voltada à mensuração de impactos ambientais e identificação de 
oportunidades de melhoria. 

PROGRAMA ORIGEM SUSTENTÁVEL, DA ABICALÇADOS: certificação setorial voltada a 
critérios ambientais, sociais, culturais e de inovação da cadeia calçadista. A companhia 
possuía Certificação Diamante válida até outubro de 2025, renovada para 2026.

SELO ESG DA FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO CEARÁ (FIEC): em 2025, a 
Vulcabras concluiu novo ciclo de auditoria e recebeu a recertificação do Selo ESG-FIEC, 
concedido em parceria com o Bureau Veritas. O reconhecimento está associado a práticas 
como reaproveitamento de matérias-primas, uso de energia renovável, compensação 
ambiental de embalagens e iniciativas de saúde, segurança e bem-estar.

A estrutura segue o modelo das Três Linhas de Defesa:
1. Primeira linha: áreas operacionais, responsáveis pela gestão e pelo controle dos riscos em suas atividades. 
2. Segunda linha: área de Compliance, responsável por supervisionar e apoiar o gerenciamento de riscos. 
3. Terceira linha: Auditoria Interna, com atuação independente e reporte direto ao Conselho de Administração. 

Esse modelo contribui para fortalecer a disciplina de controle, a segregação de responsabilidades e a capacidade de 
resposta da companhia diante de riscos inerentes ao negócio.
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SEMANA DA QUALIDADE 2025

Em 2025, a qualidade também foi trabalhada como cultura e atitude. A Semana da Qualidade, realizada em novembro 
na unidade de Horizonte (CE), marcou a retomada de uma das principais iniciativas internas de mobilização sobre 
excelência, melhoria contínua e prevenção de falhas. Com o tema “Qualidade: pense e faça diferente”, a iniciativa 
reforçou a importância da inovação, da redução de perdas e do engajamento das equipes para elevar o desempenho 
dos processos.

Com mais de 5.000 colaboradores participantes, a programação envolveu lideranças, equipes operacionais, 
áreas administrativas e fornecedores estratégicos. As atividades foram organizadas para aproximar os conceitos de 
qualidade da rotina das equipes, estimulando a participação dos colaboradores na identificação de oportunidades 
de melhoria e no fortalecimento de práticas orientadas à excelência.

Entre os principais eixos da programação, destacaram-se:
• Engajamento das equipes: incentivo à participação dos colaboradores na identificação de melhorias para 
processos e produtos. 
• Aprendizagem prática: atividades educativas para traduzir temas técnicos de qualidade em situações próximas 
da rotina operacional. 
• Reconhecimento e integração: ações voltadas à valorização de iniciativas internas, ao envolvimento das áreas 
e ao fortalecimento do senso de pertencimento. 
• Participação da cadeia de valor: envolvimento de fornecedores estratégicos em atividades de troca, orientação 
e aprimoramento técnico. 
• Capacitação técnica: treinamentos direcionados a pontos críticos da operação, como processos de colagem, 
acabamento, posicionamento e redução de retrabalho. 
• Uso de indicadores: análise de devoluções do Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) como insumo 
para prevenção de falhas e melhoria contínua. 

Ao integrar diferentes públicos em torno de uma agenda comum, a Semana da Qualidade reforçou que a excelência 
depende de responsabilidade compartilhada, atenção aos detalhes e disposição permanente para aprimorar 
processos. Mais do que um padrão técnico, qualidade é um comportamento que se expressa nas escolhas diárias 
de cada área e de cada pessoa que participa da construção dos nossos produtos.
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SUMÁRIO DE CONTEÚDO DA GRI

Declaração de uso: A Vulcabras relatou as informações citadas neste sumário  
de conteúdo da GRI para o período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2025  

com base nas Normas GRI.

CÓDIGO

Norma GRI: GRI 1: Fundamentos 2021

CONTEÚDO LOCALIZAÇÃO OU RESPOSTA

Detalhes da organização

Entidades incluídas no relato de 
sustentabilidade da organização

Período de relato, frequência e 
ponto de contato

Reformulações de informações

Verificação externa

Atividades, cadeia de valor e outras 
relações de negócios

Empregados

Trabalhadores que não são 
empregados

Estrutura de governança e sua 
composição

Nomeação e seleção para o mais 
alto órgão de governança

Presidente do mais alto órgão  
de governança

2-1

2-2

2-3

2-4

2-5

2-6

2-7

2-8

2-9

2-10

2-11

Página 8

Página 3

Relatório anual referente ao período
de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2025. 
Em caso de dúvidas sobre o Relatório de 
Sustentabilidade da Vulcabras, envie um 
e-mail para: dri@vulcabras.com.

Eventuais reformulações foram indicadas 
ao longo do relatório, quando aplicável, no 
mesmo capítulo em que foi feita a mudança.

Não foi realizada a verificação
externa do relatório.

Página 10

Página 35

Página 38

Complemento: Formulário de Referência 
2026, itens 7.1D e 7.3, pp. 203-215.

Informação disponível na Política 
de Indicação e Remuneração de 
Administradores. Complemento: Formulário 
de Referência 2026, item 7.1 – Principais 
características dos órgãos de administração  
e do conselho fiscal, pp. 194-197.

Conforme o Regimento Interno do Conselho 
de Administração, os cargos de presidente 
do conselho de administração e de
diretor presidente ou principal executivo da 
companhia não poderão ser acumulados 
pela mesma pessoa, de acordo com o artigo 
20 do Regulamento do Novo Mercado.

mailto:dri%40vulcabras.com?subject=
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/2a4ff98c-d670-4434-962c-10e11bafd659/c303e53a-731d-8307-f4e3-b8b5d0f88359?origin=2
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/2a4ff98c-d670-4434-962c-10e11bafd659/c303e53a-731d-8307-f4e3-b8b5d0f88359?origin=2
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/2a4ff98c-d670-4434-962c-10e11bafd659/3e15d495-7908-b359-0964-54ed11d5f3a8?origin=2
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https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/2a4ff98c-d670-4434-962c-10e11bafd659/32a19520-f311-c57d-97cd-6e9ad5631da2?origin=2
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/2a4ff98c-d670-4434-962c-10e11bafd659/32a19520-f311-c57d-97cd-6e9ad5631da2?origin=2
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2-12

2-13

2-14

2-15

2-16

2-17

2-18

2-19

2-20

Papel desempenhado pelo mais alto 
órgão de governança na supervisão da 
gestão dos impactos

Delegação de responsabilidade pela 
gestão de impactos

Papel desempenhado pelo mais alto 
órgão de governança no relato de 
sustentabilidade

Conflitos de interesse

Comunicação de preocupações cruciais

Conhecimento coletivo do mais alto órgão 
de governança

Avaliação do desempenho do mais alto 
órgão de governança

Políticas de remuneração

Processo para determinação da 
remuneração

Informação disponível no Regimento 
Interno do Conselho de Administração. 
Complemento: Formulário de Referência 
2026, item 7.1, pp. 201-202, e item 7.2, p. 205.

A Diretoria Estatutária, nomeada pelo 
Conselho de Administração, é responsável 
pela gestão cotidiana dos impactos da 
organização na economia, no meio ambiente 
e nas pessoas. Complemento: Formulário de 
Referência 2026, item 7.2, p. 205.

A Diretoria Estatutária, nomeada pelo 
Conselho de Administração, é responsável 
por analisar e aprovar as informações 
relatadas, incluindo os temas materiais  
da organização.

Complemento: Formulário de Referência 
2026, item 7.1, p. 199, e item 11.1,  
p. 297 e seguintes.

Informação disponível na Política de 
Gerenciamento de Riscos. Complemento: 
Formulário de Referência 2026, item 7.2,  
p. 205. Não houve, no exercício 2025,
preocupações cruciais relatadas ao
Conselho de Administração.

O Relatório de Sustentabilidade é 
apresentado ao Conselho de Administração 
como parte do processo de atualização 
do colegiado sobre as práticas, os 
compromissos e o desempenho da 
organização em desenvolvimento 
sustentável.

A avaliação dos membros do Conselho 
de Administração, dos seus comitês de 
assessoramento e da Diretoria é realizada 
anualmente, ao final de cada exercício social,
pelo menos uma vez no período dos 
respectivos mandatos. Complemento: 
Formulário de Referência 2026, item 7.1,  
pp. 198-199.

Informação disponível no Formulário de 
Referência 2026, item 8.1 – Política ou prática 
de remuneração, pp. 231-240.

Informação disponível no Formulário de 
Referência 2026, item 8.1 – Política ou prática 
de remuneração, pp. 231-240.
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Proporção da remuneração total anual

Declaração sobre estratégia de 
desenvolvimento sustentável

Compromissos de política

Incorporação de compromissos de política

Processos para reparar impactos negativos

Mecanismos para aconselhamento e 
apresentação de preocupações

Conformidade com leis e regulamentos

Participação em associações

Abordagem para engajamento de 
stakeholders

Acordos de negociação coletiva

2-21

2-22

2-23

2-24

2-25

2-26

2-27

2-28

2-29

2-30

Informação disponível no Formulário de 
Referência 2026, item 10.3(d) – Políticas e práticas 
de remuneração dos empregados, pp. 293-294.

Página 6

Página 71

Página 71

Página 71

Página 71

Informação disponível em Formulário de 
Referência 2026, item 4.4 – Processos não 
sigilosos, pp. 155-160. 

Página 56

Página 4

100% dos empregados contratados sob o 
regime da CLT estão cobertos por acordos 
de negociação coletiva.
 
Complemento: Formulário de Referência 
2026, item 10.4 – Relações entre emissor e 
sindicatos, p. 295.

Norma GRI 3: Temas Materiais 2021

Norma GRI 201: Desempenho Econômico 2016

Norma GRI 204: Práticas de Compra 2016

Processo de definição de temas 
materiais

Lista de temas materiais

Gestão dos temas materiais

Página 4

Complemento: Formulário de Referência 
2026, item 10.4 – Relações entre emissor e 
sindicatos, p. 295.

Página 4

Página 4

3-1

3-2

3-3

201-1 Valor econômico direto gerado e distribuído Página 32

204-1 Proporção de gastos com fornecedores locais Página 53
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301-2

301-3

302-1

302-3

303-4

303-5

305-1

305-2

305-3

305-4

306-3

306-4

306-5

Matérias-primas ou materiais reciclados 
utilizados

Produtos e suas embalagens reaproveitados

Consumo de energia dentro da organização

Intensidade energética

Descarte de água

Consumo de água

Emissões diretas (Escopo 1) de gases de efeito 
estufa (GEE)

Emissões indiretas (Escopo 2) de gases de 
efeito estufa (GEE) provenientes da aquisição 
de energia

Outras emissões indiretas (Escopo 3) de gases 
de efeito estufa (GEE)

Intensidade de emissões de gases de efeito 
estufa (GEE)

Resíduos gerados

Resíduos não destinados para disposição final

Resíduos destinados para disposição final
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Norma GRI 302: Energia 2016

Norma GRI 303: Água e Efluentes 2018

Norma GRI 305: Emissões 2016

Norma GRI 306: Resíduos 2020

Norma GRI 301: Materiais 2016

301-1
Materiais utilizados, discriminados por 
peso ou volume Página 61
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Norma GRI 403: Saúde e Segurança do Trabalho 2018

403-5

403-9

Treinamento de trabalhadores em saúde e 
segurança do trabalho

Acidentes de trabalho
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Norma GRI 404: Capacitação e Educação 2016

Média de horas de capacitação por ano, 
por empregado

Programas para o aperfeiçoamento de 
competências dos empregados e de 
assistência para transição de carreira

404-1

404-2
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Diversidade em órgãos de governança 
e empregados

Operações com engajamento, 
avaliações de impacto e programas 
de desenvolvimento voltados à 
comunidade local

405-1

413-1
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Norma GRI 405: Diversidade e Igualdade de Oportunidades 2016

Norma GRI 413: Comunidades Locais 2016

Norma GRI 401: Emprego 2016

401-1

401-2

401-3

Novas contratações e rotatividade de 
empregados

Benefícios oferecidos a empregados  
em tempo integral que não são oferecidos  
a empregados temporários ou de  
período parcial

Licença maternidade/paternidade
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